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Com seu 

inseparável 

violão, João 

Bosco lembra 

os grandes 

sucessos 

colecioandos 

ao longo 

de 50 anos 

de carreira 

no show 

que abre a 

programação 

especial dos 

90 anos do 

Teatro Rival 

Marcos Hermes/Divulgação

Cinco décadas de 
talento e sucessos
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PÁGINA 6

João Bosco canta 
seus grandes 
sucessos no formato 
voz e violão

Desemprego chega a 7,6%

Cerca de 8,6 milhões de pessoas buscam ocupação no país

2 º  C A D E R N O
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Com recuo de 0,7 ponto, no 

comparativo anual, a taxa de de-

socupação no país atingiu 7,6% 

em janeiro, segundo o IBGE, 

com 8,6 milhões de pessoas bus-

cando emprego. A sazonalidade 

do mercado de trabalho é apon-

tada como o fator determinante. 

Por grupos de atividade, as maio-

res contribuições foram em trans-

porte e comunicação. 

Jaques Wagner 
critica questão 
orçamentária

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Hamas acusa 
Israel de matar 
civis em fila de 
ajuda em Gaza

Rio tem 
a melhor 
qualidade 
do ar do país
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A facção palestina Hamas acusou as Forças 

de Defesa de Israel de dispararem contra cen-

tenas de civis que aguardavam em fila para re-

ceber ajuda alimentar em uma região próxima 

à Cidade de Gaza. O grupo terrorista afirmou 

que ao menos 112 pessoas morreram e que ou-

tras 280 ficaram feridas.

No Caribe, Lula 
evita vespeiro 
de Essequibo
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Líder do governo no Senado, Jaques Wag-
ner vai assumindo a posição do “assessor de 
VDM”, que não tem medo de criticar o que 
considera errado e merece alerta. Nesse senti-
do, ele comenta achar um erro as concessões do 
governo na excecução das emendas

Pacheco e Arthur Lira disputam poder
PÁGINA 4

Em seus últimos anos no comando, presidentes da Senado e da Câmara rivalizam por protagonismo
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O primeiro modelo da icônica 
camisa amarela da Seleção 
Brasileira ficou marcado na 
história. E o Correio da Manhã 
foi fundamental nisso, reali-
zando o concurso para eleger 
o atual uniforme da equipe 
nacional de futebol, depois 
do fracasso da combinação 
branco e azul na final da Copa 
do Mundo de 1950, quando o 
Brasil perdeu o título para o 
Uruguai, em pleno Maracanã, 
criado justamente para o tor-
neio. Coincidentemente, depois 
da mudança na cor da camisa, 
a ‘Canarinho’ deu sorte, com o 
Brasil ganhando os mundiais 
de 1958, 1962, 1970, 1994 e 2002.  

Correio da Manhã/ BN

Os 70 anos da ‘Canarinho’, eleita em concurso do Correio da Manhã

Patrimônio 
vivo da nossa 
arte cênica, 
Othon Bas-
tos participa 
de leitura 
dramática 
de texto que 
narra sua 
brilhante 
trajetória

Jair Magri/Divulgação

Vinicius Mochizuki/Divulgação

Também 
celebrando 
50 anos de 
carreira, 
Alcione canta 
neste sábado 
no Qualistage. 
A Marrom 
lembrará suas 
canções mais 
queridas do 
público
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Direção do 
SindSaúde-
DF resiste à 
intervenção

PÁGINA 10

Enchentes 
afetam mais 
de 60 mil em 
Rio Branco
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29/2: a data 
internacional 
e nacional das 
doenças raras

Streaming disputa as 
pérolas da 74ª Berlinale
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GRÉCIA NÃO TERÁ MAIS REGIME MONÁRQUICO
As principais notícias de 1º 

de março de 1924 foram: Correio 
contratula a cidade do Rio de Ja-
neiro pelos seus 359 anos de funda-

ção. Inundações do Paraíba do Sul 
preocupam as cidades do Norte do 
Estado do Rio. Capital já conta as 
horas para a folia do Rei Momo. As-

sembleia Constituinte da Grécia de-
clara extinta a monarquia. Agências 
internacionais noticiam movimento 
revolucionário em Honduras. 

HÁ 75 ANOS: DINAMARCA ADERE AO PACTO DO ATLÂNTICO
As principais notícias de 1º de 

março de 1924 foram: Correio con-
tratula a cidade do Rio de Janeiro pe-
los seus 384 anos de fundação. Capi-

tal vive um carnaval com o glamour 
que a corte merece, mas escondendo 
as mazelas da população. França e 
Itália buscam no Congresso conter o 

ímpeto dos comunistas. Brasil apoia 
o Plano Truman. Dinamarca adere 
a Otan. Transjordânia e Israel nego-
ciam um armistício.    

Acabo de receber carta sur-
preendente de alunos de Literatura 
residentes em Juiz de Fora (envio 
abraço saudoso ao escritor Guido 
Bilharinho, colega meu e de Jerôni-
mo Moscardo, nosso amigo de sem-
pre e morador  na cidade mineira, 
desde os tempos heroicos do Colé-
gio Pedro II, em São Cristóvão). A 
carta questionava se eu havia mesmo 
feito a gravação para a posteridade 
no Museu da Imagem e do Som do 
pioneiro importante da literatura 
Adelino Magalhães.

Atentem como os jovens de Juiz 
de Fora estão antenados. Pouquíssi-
ma gente conhece hoje em dia per-
sonagem tão relevante. 

Respondo de imediato aos in-
terlocutores mineiros, desfi ando-
-lhes pequena história. A primeira 
pessoa que me telefonou pedindo 
um depoimento para a posteridade 
do Adelino foi Carlos Drummond, 
através da minha amiga diária de 
telefonemas a cronista Eneida, que 
já trabalhava comigo no Museu da 
Imagem e do Som. Drummond me 
advertia que a gravação seria urgente, 
já que o escritor estava muito adoen-

tado e velhinho (1887-1969).
O niteroiense Adelino é reco-

nhecido pela tradição historiográ-
fi ca literária como dos mais impor-
tantes impressionistas brasileiros, 
ao lado de Graça Aranha e Raul 
Pompeia. Sua prosa é marcada por 
narrativas que oscilam entre o trági-
co e a violência naturalista, mas sem-
pre impregnada de espaços oníricos 
e tempos alucinatórios. Em 1963, 
a Aguiar publicaria suas “Obras 
Completas” que causaram sensação. 
Um ano antes a ABL lhe conferia o 
Prêmio Machado de Assis. 

Muito amigo de Manoel Ban-
deira, Adelino também fi caria mar-
cado no Rio dos anos 20 e 30 por 
sua adesão ao palavrão, às palavras 
ditas pornográfi cas, ou sujas. Tanto 
que quando da entrega do Prêmio 
Machado de Assis, alguns escritores 
protestaram, porque a “ABL estaria 
premiando os maus costumes, a 
indecência”, o que levou Nelson 
Rodrigues e o poeta Bandeira a lhe 
prestarem imediata solidariedade. 
Segundo o cronista Carlos Maul no 
livro “O Rio da Bela Época” Ade-
lino teria sido o primeiro a intro-

duzir o “palavrão-grosso” em seus 
trabalhos, o que inquietou muitos 
de seus leitores nas décadas de 10 
e 20 do século anterior. O escritor, 
contudo, era, pessoalmente, mui-
tíssimo bem comportado, “muito 
direito”, a “pudicícia em pessoa” 
nos seus quase dois metros de altu-
ra e extrema magreza. Quando em 
algum café do Rio, que ele frequen-
tava assiduamente, alguém emitia 
sonoro palavrão, Adelino enrubes-
cia como um pimentão e abando-
nava a roda. Ele trazia duas perso-
nalidades em seu comportamento 
pessoal: era sim o escritor que não 
tinha escrúpulos ao fi xar em seus 
personagens contornos até sórdi-
dos. Mas também era o professor 
de meninas da Escola Normal, que 
detestava ouvir histórias bravias, 
ousadas, indecentes...

Cito textualmente Carlos Maul 
no seu belo livro sobre a “Belle épo-
que carioca dos anos 20”: “Adelino 
trouxe para a literatura brasileira 
um elemento novo, o palavrão, en-
feitando enredo de arrepiar sensi-
bilidades sensíveis na tímida “belle 
epoque” do Rio ainda muito dis-

tante das desafi adoras Paris e Ber-
lim daquele mesmo tempo”.

Adelino (a quem tive o prazer 
de conhecer pessoalmente) foi o 
lírico do palavrão, o poeta do ritmo 
escalógico, o romântico da porcaria 
verbal. Adelino Magalhães seria 
o cerra-fi la do gênero, o século do 
palavrão, e deveria ser carregado 
em triunfo pelo mundo moderno a 
seguir. A mocidade de hoje deveria 
celebrar no velho Adelino o protes-
to, Por que ele se atrevia a veicular 
ditos sujos, os palavrões. “Não o 
cuspe, mas o escarro”, como Nelson 
Rodrigues ousou escrever. Tam-
pouco eu nunca gostei de verbalizar 
palavrões, embora sempre respeitei 
seu eventual atrevimento.

Em resumo, tantas décadas 
depois verifi co, emocionado, o 
quanto gente aguda e certeira como 
Drummond e Bandeira, além de 
Nelson, prestigiavam e defendiam 
os que foram vítimas de preconcei-
tos por desfraldar bandeiras libertá-
rias e fora da compreensão estreita 
de sua época, um tempo literário 
acanhado e não afeito a arroubos e 
extravagâncias de linguagem. 

Ricardo Cravo Albin
O palavrão pioneiro e desconhecido

de Adelino Magalhães

Opinião do leitor

Violência no Rio

A violência que assola diariamente a cidade 

do Rio de Janeiro é fruto de vários fatores, como 

a inefi cácia das Leis Penais e Processuais Penais. 
As polícias estão “enxugando gelo” e muitos 

ofi ciais vão continuar perdendo as suas vidas, 
nessa luta interminável.

Luiz Felipe Schittini  
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Rio de Janeiro e a 
maestria de 459 anos

Rio2C 2024 vem com 
novidades incríveis

EDITORIAL

Os versos de Antônio Car-
los Brasileiro Jobim já marcam 
como esta cidade é especial: 
“Minha alma canta quando 
vejo o Rio de Janeiro”. Outro 
poeta, Silas de Oliveira, fez do 
Rio “samba e batucada”. E há 
vários Brasil afora que homena-
gearam o município fundado 
por Estácio de Sá e que durante 
anos fi cou sendo disputado por 
franceses e portugueses. 

Nestes 459 anos, a cidade 
pulsa mudanças bem signifi ca-
tivas. A Perimetral não existe 
mais, mas as palavras de Genti-
leza estão no novo terminal de 
transporte. O Museu do Ama-
nhã mostra a modernidade, 
junto com o revitalizado Mu-
seu de Arte, perto do lendário 
Pier Mauá e do Edifício A Noi-
te, que virará residencial. 

O Autódromo de Jacare-
paguá virou Parque Olímpico, 
que teve parte de suas estrutu-
ras desmontadas, para serem 
transformadas em escolas e 
áreas de laser. Partes longínquas 
da cidade vão ganhar parques e 
outras que nunca tiveram o ver-
de, terão árvores em meio aos 
edifícios. 

Da viagem para 1565 até 
2024, muitas mudanças na po-
líca perpetuaram. Virou capi-
tal do Império e da República, 

abrigou inúmeras revoluções 
e passeatas. Foi palco de um 
quase golpe militar, mas veio 
a ser do suicídio de um presi-
dente. A Família Real a abri-
lhantou para poder recebê-la e 
a Bele Epoque a fez a Europa 
dos Trópicos, como alguns di-
ziam na época. 

O Rio poderia ter um ca-
lendário que fosse de janeiro a 
janeiro, com vários eventos ao 
longo de seus 365 dias. Merece, 
pois a cidade pulsa turismo e 
cultura, além de uma economia 
pujante com sua indústria. 

Se pudesse, continuaria a 
muito mais, pois são 459 anos 
de puro saudosismo ao cartão 
postal do país, com o Cristo 
Redentor no Corcovado e o 
bondinho no Pão de Açúcar 
que, aliás, foi o palco de sua 
fundação, lá no século XVI. 

Quatro séculos e meio de 
uma cidade que viu o bonde vi-
rar trem sobre trilhos, o ônibus 
ser articulado e o carnaval sair 
de festa popular para patrimô-
nio imaterial. 

Do mais carioca e brasileiro, 
Tom Jobim descreve a beleza do 
Rio como nunca. Até pudera, 
pois a música mais famosa dele 
foi feita em Ipanema e num bar. 
Mais Rio do que isso, só com 
samba e cachaça junto. 

Na última quinta, 29 de 
fevereiro, aconteceu no Hotel 
Fairmont Rio, em Copacabana, 
o ‘Kick Off ’ da Rio2C 2024. O 
evento é a maior feira de cria-
tividade da América Latina e 
retorna à Barra da Tijuca para 
promover o encontro de gran-
des mentes para ampliar opor-
tunidades e buscar soluções 
criativas para o futuro.

No hotel, eles revelaram que 
a edição deste ano acontecerá 
entre 4 e 9 de junho, novamen-
te na Cidade das Artes, e que o 
tema da vez é “� e Age of Awa-
reness”, ‘Era da Consciência’.

Rafael Lazarini, CEO da 
Rio2C, confi rmou que serão 
mais de 1500 palestrantes con-
vidados para ministrar mais de 
500 painéis. 

Dentre os nomes confi rma-
dos no evento, destacam-se o 
infl uenciador digital e criador 
da Cazé TV, Casimiro Miguel, 
a funkeira Jojo Toddynho, o 
lendário Ney Matogrosso, os 

produtores musicais Papati-
nho, Pedro Sampaio e Dennis 
DJ. Além de Jão e a ‘Blogueiri-
nha’.

A feira é uma oportunidade 
para ouvir os maiores nomes do 
mercado global, como a Chair-
man e CEO Global da Univer-
sal Music Publishing  Group, 
Jody Gerson; o criador da série 
‘Euphoria’, Ron Leshem; Mary 
Ellen Coe, Chief Bussiness 
Offi  cer do YouTube; Carlos 
Saldanha, diretor e animador 
brasileiro; o publicitário João 
Branco, responsável por revolu-
cionar o McDonald’s no Brasil, 
e muitos outros.

O Rio2C é uma oportuni-
dade como poucas para todos 
aqueles que querem aprender 
ou sonham com uma chance de 
mostrar seus projetos para in-
vestidores. É um presente para 
a Cidade Maravilhosa ter um 
evento desse porte no quintal 
casa, e é impossível conter a an-
siedade pelos novos anúncios.

Sou fi lho de um “Lightiano”. 
Meu pai, Francisco, foi motorneiro 
de bonde da Light e tenho imagens 
minhas, ainda jovem, junto com ele 
devidamente e garbosamente uni-
formizado e usando quepe.

Quando estava pra me graduar 
como Engenheiro, um dos pontos 
que meu pai sempre insistia, e que 
também era o seu sonho à epoca, era 
que um dia eu também trabalhasse 
na Light que junto com a Petrobras 
e a então Vale do Rio Doce eram as 
referências de empresas no país onde 
um profi ssional poderia fazer sua 
carreira e ser admirado quase  como 
um título de nobreza. 

Não foi por acaso que fui in-
fl uenciado por dois professores da 
Politécnica da UFRJ que traba-
lhavam na Light, Afrânio Pinho 
e Paulo Moraes, e fi z  o concurso 
público para a Light, ainda estatal 
na década, e ingressei no quadro de 
engenheiros da empresa em 1984, 
com pouco mais de 20 anos, quan-
do fui trabalhar na principal área de 
aprendizagem de um profi ssional de 
Engenharia: a manutenção.

Trabalhei especialmemte coorde-
nando as equipes nas subestações de 
alta tensão (138 KV) que suportavam 
a Cidade do Rio de Janeiro e Municí-
pios da área de concessão da empresa.

A Light é uma empresa direta-
mente ligada à implantação da in-
fraestrutura do Brasil, não só pela sua 
história de muito mais de 100 anos, 
quando ainda era uma multinacional 
canadense e atuava em diversas áreas, 
como transporte e outras atividades de 
energia,  mas principalmente por ter 
atuado como protagonista na  implan-
tação de toda infraestrutura de nosa 
região metropolitana. Mais tarde, na 
década de 70, próximo ao fi m de con-
cessão, foi estatizada pelo Governo Fe-
deral, diante da sua importância.

Dentre os importantes recurso 

da Light, não há como não citar seu 
complexo de geração hidreletrica de 
Lajes, que está diretamente ligado à 
formaçao da calha do Rio Guandu, 
de onde se capta toda água que é 
tratada pela CEDAE e que, após tra-
tamento, abastece quase 10 milhões 
de pessoas na região metropolitana.

Lembro-me da emoção quando 
fui assinar meu primeiro contrato de 
trabalho com a Light, entrando na 
Avenida Marechal Floriano 168 no 
centro histórico do Rio. O orgulho 
de realizar o sonho de meu Pai me 
rasgava a memória quando vestia meu 
macacão quase como uma armadura 
de guerra, e colocava minha bota e 
capacete para poder  sair com as equi-
pes de manutenção para as ruas. Essas 
lembranças estão diretamente ligadas 
à minha formação profi ssional e ao 
respeito que cultivei pela empresa que 
pude acompanhar mais de perto du-
rante os 8 anos que fui titular da Se-
cretaria de Estado de Energia do RJ.

Digo sem sombra de dúvida: a 
Light, como poucas empresas no 
Brasil, é uma companhia que tem 
alma e, mesmo com todos os graves 
problemas que tem acontecido nos 
últimos anos, ainda merece respei-
to! Não é por outra razão que mes-
mo com as mudanças nos diversos 
controles, o seu nome sempre foi 
preservado, ao contrário de outras 
empresas e concessões públicas que 
tiveram a modifi cação de sua marca 
na apropriação por  grupos externos. 
O nome da Light se consolidou de 
tal maneira que está presente até em 
expressões clássicas da nossa econo-
mia do lar como: “apague a luz, pois 
não sou sócio da LIGHT!”. Ou seja, 
a LIGHT virou sinônimo 

de energia elétrica e também de 
uma empresa nitidamente carioca. 

O fato é que a última concessão 
da Light ao setor privado foi há  28 
anos e está em véspera de vencimen-

to, com cerca de 3 anos de operação 
somente,  e a discussão está entre 
“prorrogação” ou uma  eventual 
nova licitação. 

Nesses cenários indefi nidos, po-
rém, existe algo muito mais impor-
tante que está para acontecer já no 
próximo 21 de março, mas que não 
tem despertado grande atenção: a 
assembleia de credores  para discu-
tir o equacionamento do passivo da 
empresa que está atualmente em um 
processo de recuperação judicial. 

A não realização de um equa-
cionamento desse passivo em bases 
razoáveis e que estejam amparadas 
não só na legalidade, mas na possi-
bilidade do retorno a normalidade 
fi nanceira da concessão impactará 
fortemente  a vida de todo cidadão 
do Rio de janeiro.

Independentemente do cami-
nho que será adotado para o futuro, 
esse equacionamento deveria gerar 
grande preocupação para todos, pois 
está diretamente ligado não só à qua-
lidade de vida, mas à capacidade da 
continuidade do desenvolvimento 
do Rio de Janeiro e a própria norma-
lidade de vida do cidadão fl uminense.

Não se trata meramente de uma 
discussão que deva fi car no campo 
entre credores, devedores, contro-
ladores da concessao e às eventuais 
instituições  garantidores desses dé-
bitos. Esse é um debate em que se 
deve se ter um cuidado  maior pelo 
impacto não só na capital do RJ, mas 
também em mais de 2 dezenas de ci-
dades do estado.

Obviamente, esse é um trâmi-
te imediato que merece ser acom-
panhado de perto pelos diversos 
níveis de poderes públicos e agên-
cias reguladoras.

Não é demais também insistir 
que a não evolução do tema e sua 
continuidade como um imbróglio 
duradouro vai impactar na vida e em 

eventuais intervenções de moderni-
zação e de manutenção corretiva que 
estão acontecendo até para cobrir 
problemas do passado recente, como 
no caso do próprio sistema de linhas 
de alta tensão para a normalização 
do abastecimento do bairro onde 
moro, a Ilha do Governador, que re-
centemente colapsou por falhas no 
planejamento da concessão. 

Não é trivial relevar questões que 
afetam o nosso “fígado” diretamente 
e que causaram noites em claro (escu-
ro), mas nesse momento, nossa razão 
e pragmatismo precisam ultrapassar a 
emoção. Assim, devemos entender os 
benefícios da continuidade dessa con-
cessão, mesmo que somente nos pra-
zos estabelecidos pelo atual contrato, 
o que só será possivel com o equacio-
namento desses passivos.

É muito importante que o pro-
cesso de recuperação judicial possi-
bilite que a empresa tenha capacida-
de de investir, em curtíssimo prazo, 
na renovação dos ativos, na moder-
nização, expansão e, principalmente, 
que as empresas e pessoas possam 
realizar seus planos e se desenvolver 
sabendo que contarão com energia 
de qualidade e confi ável!

Uma recuperação judicial deve 
sim buscar atender às demandas le-
gítimas dos credores, mas também 
deve atender à fi nalidade da conces-
sionária de um serviço público, que é 
garantir energia de qualidade para a 
população. Trata-se do princípio bá-
sico desse “negócio” de atendimento 
de serviços essenciais que não pode 
ser negligenciado em nenhum equa-
cionamento como um mero acordo 
entre partes privadas.

*Engenheiro, 

Administrador, ex-Secretário 

de Estado de Energia, Indústria 

Naval e do Petróleo, e ex-

Conselheiro do CNPE.

Wagner Victer*

Como a recuperação judicial da Light pode 
impactar a vida do cidadão fl uminense
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DATA EXATA - Este ano o 
EL BRUJO, Rodrigo Abel, pôde 
comemorar seu aniversário exa-
tamente no dia em que nasceu. 
Festa sem aproximação de data. 
Nascido em 29 de fevereiro, o ani-
versariante bissexto só comemora 
na data precisa de quatro em qua-
tro anos. 

 O ano bissexto foi adotado na 
ditadura de Júlio César, há cerca 
de 50 anos a.C., na Roma Antiga, 
para ajustar o ano civil ao ano solar. 
No entanto, a escolha do dia 29 de 
fevereiro para ser acrescido a cada 
quatro anos só passou a vigorar em 
1582, com o calendário gregoria-
no. Para as pessoas nascidas nes-
ta condição, são atribuídos poderes 
especiais e lucidez rara. Rodrigo 
Abel tem feito valer o apelido que 
ganhou na política fl uminense. A 
candidatura de Marcelo Queiroz e 
algumas no interior passaram pela 
sua leitura política. Uma curiosida-
de: o aniversário de Abel só é co-
memorado na data exata nos anos 
de eleições municipais.

 CONFIANTE - O candida-
to de oposição à presidência da 
Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM), Julvan Lacer-
da, estava confi ante de que sairia 
vitorioso na eleição que aconte-
ce na sexta-feira (1). Lacerda ar-
ticulou uma chapa para pôr fi m 
ao comando do atual presidente 
da CNM, Paulo Ziulkoski, que se 
eterniza na confederação. Nos úl-
timos 27 anos, Ziulkoski foi pre-
sidente por 24 anos – ausentou-se 
somente entre 2018 e 2021. “A 
era Ziulkoski acaba agora”, disse 
Julvan, numa entrevista ao jorna-
lista Magno Martins à Rede Nor-
deste de rádio. 

 NÃO MANDA - Julvan, que 
presidiu a Associação Mineira de 
Municípios, articulou a chapa al-
ternativa a Ziulkoski unindo prin-
cipalmente prefeitos das regiões 
Sudeste e Nordeste. Sua candida-
ta a vice é a prefeita da cidade per-
nambucana de Serra Talhada, 
Márcia Conrado, que é também 
presidente da Associação de Muni-
cípios de Pernambuco.

 CALDEIRÃO POLÍTI-
CO   -   O presidente da Câmara 
Municipal de Seropédica (RJ), ve-
reador Marcos Lomeu (Solidarie-
dade), marcou para esta sexta-fei-
ra (1º), uma sessão extraordinária 
para tentar cassar o mandato do 

PINGA-FOGO

Diferentemente do presidente 
Lula, parentes e amigos de 210 desa-
parecidos durante a ditadura não têm 
como deixar de remoer o passado: 
estão entre os brasileiros continuam 
órfãos de quem sabe e do talvez (a 
expressão foi usada, em 1977, em 
programa de TV do MDB pelo de-
putado Alencar Furtado, que, por 
isso, perderia seu mandato).

Uso a primeira pessoa para citar 
uma conterrânea de Lula, Risoleta 
Meira Collier, que foi minha vizinha. 
Ela morreu por volta dos 90 anos de 
idade sem saber o que foi feito do 
corpo de Eduardo Collier, seu fi lho, 
sequestrado pela ditadura em feverei-
ro de 1974 ao lado de Fernando Santa 
Cruz, pai de Felipe Santa Cruz, que vi-
ria a ser presidente da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil entre 2019 e 2022.

É impossível acreditar que o presi-
dente da República teria coragem de 
dizer que não fi caria “remoendo” fa-
tos relacionados à ditadura diante de 
dona Risoleta e de Elzita Santa Cruz 
Oliveira, mãe de Eduardo. Remoer, 
como ensina o Dicionário Houaiss, é 
sinônimo de causar importunação, 
molestar, enfadar. 

As duas, assim como outras cente-
nas de mães, não tiveram sequer o direi-
to de enterrar seus fi lhos, moídos nos 
porões da repressão. Segundo  Cláudio 

Guerra, delegado de polícia que cola-
borou com o regime, Eduardo, Fer-
nando e outros militantes tiveram seus 
corpos queimados numa usina de cana 
em Campos dos Goytacazes (RJ).

Assim que souberam do sequestro 
dos fi lhos, Risoleta e Elzita impetra-
ram habeas corpus do Superior Tribu-
nal Militar e trataram de procurá-los: 
num quartel do Exército, em São Pau-
lo, receberam a informação de que os 
dois estavam lá, presos, mas que não 
poderiam ser visitados naquele dia, 
apenas no domingo seguinte.

Elas voltaram no dia combina-
do, e foram então informadas de 
que tudo não passara de um engano, 
que os rapazes não haviam passa-
do pelo quartel, onde funcionava o 
DOI,  Destacamento de Operações 
Internas, responsável por boa parte 
das torturas e mortes então cometi-
das. Tudo foi relatado em carta que 
ambas enviaram para o então minis-
tro-chefe da Casa Civil, general Gol-
bery do Couto e Silva. Elas pediam 
ajuda para que seus fi lhos fossem lo-
calizados — não foram atendidas.

Lula sabe que é impossível  “tocar 
esse país pra frente” sem que sejam 
esclarecidos pontos fundamentais da 
nossa história recente. Ele, que tanto 
cultua a própria mãe, não pode ignorar 
o que se passou com Risoleta, Elzita, 

com tantas Marias e Clarices. A decla-
ração do presidente não foi algo isola-
do: até agora, ele não cumpriu o dever 
cívico e a promessa de campanha de re-
criar  Comissão Especial de Familiares 
de Mortos e Desaparecidos Políticos, 
extinta por Jair Bolsonaro. 

A tolerância da cúpula militar 
com manifestações golpistas ocorri-
das no governo passado e a, ao que 
tudo indica, participação de ofi ciais-
-generais da ativa em planos de que-
bra da institucionalidade são conse-
quências diretas da tradição brasileira 
de tolerar a indisciplina e a atuação 
política das Forças Armadas. Ao falar 
em remoer, Lula desrespeita mortos e 
ajuda a manter a tutela militar.

É inconcebível também que che-
fes militares se recusem até hoje a ad-
mitir que entre 1964 e 1985 houve 
uma ditadura no país. É preciso que 
eles reconheçam o óbvio, que refor-
mulem preconceitos ideológicos ain-
da presentes na formação de futuros 
ofi ciais, que aprendam que são subor-
dinados ao poder civil — suas armas 
pertencem ao povo brasileiro. 

Já passou da hora também de os 
atuais comandantes romperem a fi de-
lidade com antecessores que desrespei-
taram as próprias instituições militares, 
não pode haver alinhamento nem 
cumplicidade tardia com torturadores.

Geraldinos, inicio a coluna desta semana 
agradecendo a homenagem que ganhei do 
Canal 100, do Alexandre Niemeyer, fi lho de 
Carlinhos Niemeyer, que está no instagram 
(@paulo cezarcaju). Um vídeo de 20 minutos 
com jogadas minhas no Botafogo, para vocês 
matarem a saudade dos bons tempos do fute-
bol brasileiro...

E falando no Botafogo, o time jogou bem 
durante os primeiros 30 minutos contra o 
Aurora, relembrando até a equipe do início 
de 2023. Só para mim, pois a ESPN estava era 
agourando muito contra o meu Fogão. Ro-
gério Vaughan e Paulo Calçade praticamente 
torcendo para o Aurora fazer um gol ou mes-
mo vencer o jogo. E quem assistiu, provavel-
mente percebeu isso também. E não é de hoje 
que a ESPN fala mal dos clubes cariocas. A 
emissora fala bem dos clubes paulistas e pou-
cos dos demais. Basta ver os programas deles 
e perceberem a quantidade de minutos para 
São Paulo, Palmeiras, Santos e Corinthians; e 
para Flamengo, Botafogo, Vasco e Fluminen-
se. E o Júnior Santos? Ele pode ser um joga-
dor com um bom porte físico, mas ele ainda 
precisa melhorar alguns fundamentos, como 
o chute e o passe, para ser um atacante ainda 
mais completo e não tomar decisões bisonhas. 

Outro assunto do futebol carioca — e na-
cional — que também gostaria de destacar é 
a questão de como o banco de reversas virou 
espaço para famílias. Cuca tinha na comissão 
técnica o irmão. Tite tem o fi lho, assim como 
Dorival e Ramo Díaz. Isso virou a casa da mãe 

Joana? Eles podem ser uns bons profi ssionais, 
mas isso não pode virar algo comum no fute-
bol brasileiro, pois parece que o esporte virou 
cabine de emprego. 

E agora, Geraldinos, as Pérolas da Se-
mana, com os comentarias (analistas de 
computadores) cada vez mais se superando 
nas suas análises e comentários sobre os jo-
gos. 

1 - “Depois que inventaram a linha de 5 
posicional, plantada, descontinuando a re-
tranca. Isso só acontece no último terço do 
campo, que quebra a linha da consistência 
alta, gerando espaços exploratórios por den-
tro”. 

2 - “Três zagueiros a encaixar metodolo-
gia confortável, concorrendo a duas vagas no 
último terço e confortável, fazendo a linha de 
transição com consistência e assistência”. 

3 - “Espaçar o campo entre os jogadores, 
cruzou por baixo, com peças incorporando a 
linha de 4, não fazendo a dinâmica do jogo, 
de velocidade e troca de passe”.

4 - “Jogo confortável, compactado por 
dentro, com jogadores indo pelo lado do cam-
po, quebrando as linhas dos alas”.

*Ex-jogador de futebol. Fez parte 
da seleção do Tricampeonato Mundial 
no México em 1970. Atuou nos quatro 

grandes clubes do Rio (Flamengo, 
Botafogo, Vasco e Fluminense), 

Corinthians, Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Fernando Molica Paulo Cézar Caju*

Apurar não é remoer Futebol virou a casa da mãe Joana?

Fotos CM

Os debatedores 
da noite, os 
prefeitos de 
Miguel Pereira, 
André Português 
(3º), e o de 
Areal, Gutinho 
Bernardes (1º), 
com a anfi triã 
e presidente do 
Lide RJ, Andréia 
Repsold (2º), o 
head do Lide 
Futuro, Matheus 
Vasconcelos 
(4º), e o vice-
presidente 
do Correio da 
Manhã, Marcelo 
Alves (5º) 

Lide Futuro RJ debate sobre protagonistas fl uminenses
A noite de terça-feira, 27 de fe-

vereiro, foi marcada por um inte-
ressante debate com o tema ‘Prota-
gonistas dos municípios do Estado 
do Rio de Janeiro’. O evento, reali-
zado pelo Lide RJ, contou com a 
participação dos prefeitos de Mi-
guel Pereira, André Português, e 
de Areal, Gutinho Bernardes.

Com apresentação da presi-
dente do Lide RJ, Andréia Rep-
sold, e feito no hotel Fairmont 
Copacabana, o evento teve o 
Correio da Manhã como media 
partner. A mediação do debate 
fi cou por conta do head do Lide 
Futuro Rio de Janeiro, Matheus 
Vasconcelos.

Divulgação

O debate com o tema “Protagonistas dos 

municípios do Estado do Rio de Janeiro” foi 

mediado por Matheus Vasconcelos
O evento aconteceu no Fairmont Copacabana, 
na noite de terça-feira (27)

Ziraldo e Mauricio de 

Sousa em Niterói
Neste domingo, 3 de março, o jornalista Francisco Ucha lan-
ça seus livros, Ziraldo – Memórias e Mauricio & Companhia, 
a partir das 15h na Will Eisner Week, evento que celebra o le-
gado do criador do � e Spirit para a arte sequencial. Ucha foi 
desenhista da Revista da Tevê, de O Globo, durante 11 anos. 
O evento, que contará com mais de 30 participações, aconte-
ce na Scuola di Cultura, em Niterói, das 14h às 19h.

vereador Huguinho (Patriota), ex-
-presidente da Casa. As turbulências 
no Legislativo municipal começa-
ram com o afastamento de Hugui-
nho do comando da Câmara. Em 
dezembro do ano passado, os nove 
vereadores que apoiam o prefeito da 
cidade, Professor Lucas (PSC), ins-
tauraram uma comissão processante 
para julgar o vereador.  O parlamen-
tar é acusado de ter cometido infra-

ções político-administrativas, ao ter 
retornado - por uma decisão judicial 
- ao cargo de presidente da Câma-
ra Municipal, e ‘’ter promovido no-
meações e exonerações de funcioná-
rios, de maneira ilegal’’ durante sua 
passagem pela presidência.

 EX-ALIADOS -  O vereador Hu-
guinho e o prefeito de Seropédica já 
foram grandes aliados. Mas, de acor-

do com o parlamentar, a guerra políti-
ca no município da Baixada começou 
quando ele, na condição de presiden-
te do poder Legislativo, cobrou do 
prefeito Lucas o repasse do duodéci-
mo da Câmara. Mediante as cobran-
ças, o tempo teria fechado para o lado 
de Huguinho, numa casa que possui 
maioria governista, fazendo o verea-
dor amargar o afastamento da presi-
dência da Casa.

 BALANÇO - O Secretário 
Nacional de Saneamento Bási-
co, Leonardo Picciani, estará 
em Teresópolis na próxima se-
mana para acompanhar o ba-
lanço dos primeiros 60 dias de 
concessão do serviço de água e 
esgoto da Águas da Imperatriz. 
A empresa do Grupo Águas do 
Brasil assumiu na cidade após 
vencer a licitação realizada no 
ano passado. Antes, quem ope-
rava na cidade era a Cedae. 

 AGENDAS - A visita foi a con-
vite do prefeito de Teresópolis, Vi-
nicius Claussen, que esteve cum-
prindo agenda em Brasília nesta 
semana, na companhia dos verea-
dores Amós Laurindo, Diego Bar-
bosa e Paulinho Nogueira, base do 
governo na Câmara.

 ELEIÇÃO NO CARDÁPIO 
- Um almoço, que teve no cardá-
pio a tradicional comida árabe, 
na casa do prefeito de Volta Re-
donda, Antonio Francisco Neto, 
do PP, com os deputados fede-
rais do PL Sóstenes Cavalcante e 
Altineu Côrtes, causou uma ver-
dadeira reviravolta na política. 
A direção municipal do partido 
voltou para o comando do em-
presário Antônio Cardoso, afas-
tado, em julho do ano passado, 
após o também empresário Mau-
ro Campos assumir a presidência 
do partido. E mais: o vice-pre-
feito Sebastião Faria, que é Bol-
sonarista de carteirinha, já está 
mesmo de malas prontas para o 
PL. Ele e Neto disputarão a ree-
leição em outubro, com a cha-
pa PP e PL. Neto trabalha ago-
ra também pela reeleição dos 18 
vereadores que fazem parte da 
base aliada.   Mauro Campos já 
foi para o Novo e anunciou que 
mantém sua pré-candidatura à 
Prefeitura de Volta Redonda. 
“Não vou desistir, sou candida-
to e levarei minha proposta até o 
fi m”, disse Mauro.

 UNIÃO E AVANTE EM AN-
GRA - O pré-candidato à prefei-
tura de Angra dos Reis, Venissius 
Barbosa, do União Brasil, conse-
guiu apoio do Avante. Ele deu a in-
formação ao lado do deputado es-
tadual Jorge Felippe Neto, que 
esteve no município da Costa Ver-
de. “Com isso, nosso projeto ga-
nha mais um partido com força no 
cenário político, o Avante”, disse o 
pré-candidato. “Vamos em frente, 
tem mais novidades chegando. É 
tempo de União e de boas notícias”, 
completou.
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Lira e Pacheco disputam 
pelo protagonismo 
Presidente do Senado divulgou principais pautas do Senado 

Por Gabriela Gallo

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
informou as principais pautas 
do Senado para serem discuti-
das no primeiro semestre deste 
ano. Ele divulgou um balanço 
das pautas na noite de quarta-
-feira (28). Com temas polê-
micos e de autoria dos próprios 
senadores, como os Projetos de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que criminalizam o porte de 
drogas e que estabelecem man-
dato para os ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Pacheco vem demonstrando 
uma intenção de disputar pro-
tagonismo com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL). Este é o últi-
mo ano de ambos nas presidên-
cias das Casas do Congresso.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Ciência Política 
no Centro Universitário do 
Distrito Federal (UDF) André 
Rosa, avaliou que “a disputa 
de protagonismo entre Lira e 
Pacheco começou quando Pa-
checo determinou a volta das 
comissões mistas para análise 
das medidas provisórias”.

“Anteriormente, a partir da 
pandemia, as medidas provisó-
rias passaram a ser analisadas 
diretamente em plenário. Então 
já se percebe ele buscando um 
maior protagonismo”, explicou 
Rosa. Durante a pandemia de 
covid-19, um acordo estabele-
ceu que as medidas provisórias 
poderiam ser votadas direta-
mente no plenário, diante das 
dificuldades de reunião. No 

final da pandemia, Arthur Lira 
queria manter o processo. E Pa-
checo determinou a volta das 
comissões.

“Pacheco não tem visado 
apenas ser um pacificador, mas 
ele também tem um certo pro-
tagonismo, visto que é o presi-
dente da mesa do Congresso 
Nacional. Então, eu vejo que 
essa disputa tende a se acirrar 
nessa reta final. O Lira já conse-
gue alcançar esse patamar pelo 
seu próprio perfil de atuação. 
O Pacheco, que é mais discreto, 
precisa neste momento se mos-
trar um pouco mais, até porque 
o tempo de holofote dele den-
tro do Senado Federal, está se 
esvaziando. É o momento que 
ele tem agora para alçar voos 
mais altos”, completou o cien-
tista político.

Além das PECs das Drogas 
e do STF, Pacheco informou 
que os principais temas são: o 
debate sobre operações da Po-
lícia Federal (PF) que atinjam 
parlamentares; mudanças no 
Código Eleitoral e o projeto de 
lei do marco regulatório da in-
teligência artificial.

Código Eleitoral
Nesta quinta-feira (29), o 

relator no Senado da proposta 
que determina alterações no 
Código Eleitoral, senador Mar-
celo Castro (MDB-PI), anun-
ciou que irá entregar o relatório 
na Comissão de Constituição 
de Justiça (CCJ) já na próxi-
ma semana. Além disso, ele in-
formou que vai apresentar três 
propostas de Emenda à Consti-
tuição (PECs) para acabar com 

a reeleição de prefeitos, gover-
nadores e presidente da Repú-
blica. Todas as propostas vão 
estabelecer um mandato único 
de cinco anos para os cargos no 
Executivo.

O texto da reforma do Có-
digo Eleitoral, aprovado na 
Câmara em 2021, prevê uma 
série de alterações na legislação. 
A proposta é reunir todas as le-
gislações que tratam da questão 
eleitoral em uma só. Caso apro-
vadas, as mudanças não valem 
para as eleições de 2024, que já 
estão com as regras definidas.

Segundo o relator, prefei-
tos eleitos no pleito deste ano 
ficariam no mandato por qua-
tro anos e ainda teriam direito 
a uma reeleição. Este segundo 
mandato já seria, então, de 
cinco anos. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado disputam no final dos seus mandatos

ato de Bolsonaro não para 
investigações do 8 de janeiro
Por ana Paula Marques

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) mandou o aviso que 
queria dar às autoridades com o 
ato na Avenida Paulista em São 
Paulo no último domingo (25): 
demonstrar sua força politica 
ao reunir milhares de pessoas 
em apoio à sua causa.

O ato foi convocado no en-
calço das investigações da Po-
lícia Federal (PF) que apura o 
suposto plano de golpe de Esta-
do depois das eleições de 2022. 
Apesar da demonstração de 
peso político do ex-presidente, 
as investigações não pararam. 
Na quinta-feira (29), três em-
presários suspeitos de terem 
financiado ações que culmina-
ram nos ataques golpistas do 8 
de janeiro foram presos na nova 
fase da Operação Lesa Pátria.

Dois deles são sócios da 
rede de supermercados Me-
lhor Atacadista, em Goiás: 
Joveci Xavier de Andrade e 
Adauto Lúcio de Mesquita. O 
outro nome não foi divulga-
do, mas a PF confirmou que 
os dois mandatos foram cum-
pridos no Distrito Federal 
e um em São Paulo. Os dois 
nomes foram ouvidos na CPI 
dos Atos Antidemocráticos 
da Câmara Legislativa do DF. 
Joveci negou ter participado 
dos ataques — mas, ao mesmo 
tempo, admitiu ter estado no 
local no momento dos atos de 
vandalismo.

Já Adauto confirmou ter 
ajudado a “pechinchar” o alu-
guel de um trio elétrico. Mas 
disse que fez apenas três doa-
ções quando esteve no acam-
pamento dos manifestantes 
bolsonaristas em Brasília, duas 
de R$ 100 e uma de R$ 1.000.

Primeiro ato
Bolsonaro conseguiu tirar a 

foto que queria no domingo e 
sua demonstração de força polí-
tica reverberou até no seu prin-
cipal adversário, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
“Eles fizeram uma manifestação 
grande em São Paulo. Mesmo 
quem não quiser acreditar, é só 
ver a imagem. Como as pessoas 
chegaram lá, é outros 500�”, 
afirmou o presidente.

Bolsonaro queria demons-
trar que seu público é conso-
lidado e tem apoio, segundo a 
cientista política Stephannie 
Lopes. “Mas, o ato não vai mu-
dar os rumos da investigação. 
Contudo, mostrou a força do 
bolsonarismo, sua capacidade 
de aglutinação e um grande 
recado de sua posição no jogo. 
Vale lembrar que estamos em 
um ano eleitoral e toda a famí-
lia Bolsonaro está trabalhando 
ativamente para emplacar mi-
lhares de prefeituras por todo 
país”, explica.

Para a especialista, a justiça 
não vai relaxar e deve ser ainda 
mais dura. Apesar do desgas-
te que uma investigação tem, 
Bolsonaro mantém sua postura 
de líder de massas, e, mesmo 
fugindo de possíveis conde-
nações ao adotar um discurso 
mais ameno na manifestação, 
seu público ainda o considera 
uma vítima política.”Ele deixa 
bem claro em seu último dis-
curso que sofre perseguição 
política, não atacou as institui-
ções e nem subiu o tom”, disse. 
“Mas, claro, se as investigações 
mostrarem provas, podemos ter 
mudanças junto ao eleitorado”.

Segundo ato
Outra resposta que deve ser 

esperada é do movimento anta-
gonista ao de Bolsonaro. Frentes 
de esquerda que abrigam sin-
dicatos e movimentos sociais 
anunciaram que irão realizar, no 
dia 23 de março, manifestações 
nas 27 capitais para defender a 
prisão de Bolsonaro.

As manifestações serão or-
ganizadas pelos movimentos de 
esquerda Frente Povo Sem Medo 
(FPSM) e Frente Brasil Popular. 
Apesar de se organizar para acon-
tecer em todos os estados, deve 
haver um esforço de mobilização 
em São Paulo e em Salvador.

Resta saber se serão tão en-
gajadas quanto a manifestação 
bolsonarista, onde até mesmo 
as informações sobre o núme-
ro de pessoas que participa-
ram divergem. A Secretaria de 
Segurança Pública (SSP) do 
governo de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) afirma que 600 
mil pessoas estiveram na via e, 
se considerados os presentes 
na região adjacente à Paulista, 
a projeção vai a 750 mil. Já o 
Monitor do Debate Político da 
Universidade de São Paulo fala 
na presença de 185 mil pessoas. 
Porém, os dois índices concor-
dam em uma questão: foi uma 
das maiores presenças já regis-
tradas em uma manifestação 
política na Paulista.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Força do ato, que reuniu uma multidão na Avenida Paulista, não parou investigações

CORREIO POLÍTICO

Congresso fica só com os 
bônus, sem assumir os ônus

“Assessor de VDM”, Wagner 
critica briga orçamentária

Anomalia Parlamentarismo

Isolado

Desunião Brasil

Destino

Reação

Para Jaques Wagner, a 

cada momento em que o 

governo cede no poder de 

destinação orçamentária, 

o Congresso vai ganhan-

do mais bônus sem ter os 

ônus. Se as destinações 

derem certo e levarem 

ao desenvolvimento de 

projetos estruturantes, o 

parlamentar ganha pelo 

êxito político de algo que 

surgiu da sua iniciativa. Se 

der errado, a responsabili-

dade é do governo que é o 

executor dos programas e 

obras públicas. Uma situ-

ação muito cômoda. Isso 

sem entrar na sempre 

possível chance de desvio 

dos recursos, seja eventu-

almente por alguns dos 

próprios parlamentares, 

seja por empresas, pre-

feitos ou outros gestores. 

Algo mesmo perigoso. 

Certa vez, o compositor 

e escritor Chico Buarque 

disse que todo governo 

precisava ter um “Asses-

sor de Vai dar M…”. Depois 

da sugestão de Chico, a 

coisa ganhou até sigla: 

VDM. O líder do governo 

no Senado, Jaques Wag-

ner (PT-BA) não é minis-

tro. Mas vai ganhando os 

contornos de “Asessor de 

VDM”, seja pela sua es-

tatura de político expe-

rimentado, fundador do 

PT, seja pelo respeito que 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva tem por ele 

ou mesmo por seu perfil. 
Judeu, Wagner foi um dos 

poucos no governo a criti-

car a fala de Lula compa-

rando as atrocidades de 

Israel na Faixa de Gaza ao 

nazismo. Agora, Wagner 

critica a forma como o go-

verno cede o tempo todo 

ao Congresso, na questão 

do poder de destinação 

orçamentária. 

Esta semana, Jaques 

Wagner não teve dúvi-

da em criticar o decreto 

do presidente Lula que 

estabelece um cronogra-

ma para a liberação de 

mais de R$ 20 bilhões em 

emendas ao orçamen-

to até junho. “Isso é uma 

anomalia”, protestou ao 

Correio Político. 

“Eu, pessoalmente, sou 

presidencialista. Mas, se 

é assim, que se faça logo 

uma emenda constitu-

cional e se instaure o par-

lamentarismo no Brasil”, 

disse Wagner. Para o se-

nador, mais e mais o Con-

gresso vai pressionando 

por uma posição que é 

muito cômoda. 

Na quinta-feira (28), o lí-

der do União no Sena-

do, Efraim Filho (PB), já 

dizia ao Correio Político 

que Bivar estava isolado. 

“Bivar perdeu a confian-

ça ao fazer intervenções 

indevidas em diretórios”, 

explicou. “Uma situação 

que estava gerando inse-

gurança no partido”.

Nada bonita a disputa de 

poder no União Brasil. No 

último dia do seu manda-

to, usando a última nesga 

do seu poder, o atual pre-

sidente do partido, depu-

tado Luciano Bivar (PE), 

tentou cancelar a eleição 

que haveria para renovar 

a executiva e o diretório 

do partido. 

Rueda agora vai precisar 

controlar essa cisão no 

partido, que pode preju-

dicar planos futuros. O 

União planeja presidir a 

Câmara, com Elmar Nas-

cimento (BA). Tem ainda 

pretensões presidenciais, 

com o governador de Goi-

ás, Ronaldo Caiado. Mas 

precisa fazer jus ao nome.

Em seguida, os integran-

tes do União derrubaram 

a decisão de Bivar e de-

ram início à eleição do 

novo comando. Ao final, 
Bivar foi fragorosamente 

derrotado. Dos 42 delega-

dos, 30 votaram em Antõ-

nio Rueda, que antes era o 

vice-presidente, para ago-

ra presidir o União. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcos Oliveira/Agência Senado

Bivar, ex-presidente do “Desunião Brasil”

Wagner assume a condição de “Assessor de VDM”

POR RUDOLFO LAGO



Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Março de 2024 5Política

Líder no continente, Lula 
evita falar de Essequibo

Por Gabriela Gallo

O protagonismo que talvez 
não tenha com relação a outras 
regiões do planeta, o Brasil ine-
gavelmente tem no continente 
sul-americano. Mesmo assim, 
porém, nas viagens que fez esta 
semana pelo Caribe, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
preferiu evitar interferir em uma 
situação sobre a qual poderia 
ter influência: o conflito entre a 
Guiana e a Venezuela pela região 
de Essequibo. Após passar por 
Georgetown, capital da Guiana, 
na quinta-feira (29), Lula de-
sembarcou em Kingstown, capi-
tal de São Vicente e Granadinas. 
Na sexta-feira (1º), participa da 
VIII Cúpula da Comunidade 
de Estados Latino-americanos e 
Caribenhos (Celac).

O presidente brasileiro via-
jou para os eventos na intenção 
de reintegrar o bloco de países 
latino-americanos e caribe-
nhos. A expectativa era que, 
assim como em seu discurso 
na 46ª Cúpula de Chefes de 
Governo da Comunidade do 
Caribe (Caricom), ele discur-
sasse em Kingstown sobre in-
segurança alimentar, mudança 
climática e sobre a paz entre os 
países sobre eventuais conflitos.

Conflito
Na quinta-feira, após se re-

unir com o presidente da Guia-
na, Irfaan Ali, Lula defendeu a 
manutenção da América do Sul 
como uma zona de paz, sem citar 
nomes. “A nossa integração com 
a Guiana faz parte da estratégia 
do Brasil de ajudar, não apenas 
no desenvolvimento, mas traba-
lhar para que a gente mantenha 
a América do Sul como uma 
zona de paz no planeta terra. 
Esse é o papel que o Brasil pre-
tende jogar na América do Sul e 

no mundo”, disse Lula.
A Guiana e a Venezuela es-

tão em conflito pela disputa 
por Essequibo, território rico 
em petróleo que corresponde a 
dois terços do primeiro país. O 
território foi anexado à Guiana 
em 1899, pelo Laudo Arbitral 
de Paris. Apesar de, na época, 
ter aceitado o acordo, a Vene-
zuela acusa a atual fronteira de 
ter sido estabelecida por meio 
de fraudes na decisão arbitral.

Nesse conflito de países vi-
zinhos, o presidente brasileiro 
resolveu não se envolver dire-
tamente na briga. Questiona-
do pela imprensa, ele reforçou 
que não tomará partido sobre 
a disputa do território já que, 
“se em cem anos não foi pos-
sível resolver esse problema, é 
possível que a gente leve mais 
algumas décadas”. Lula se en-
contrará com o presidente da 
Venezuela, Nicolás Maduro, 
mas reforçou que não irá tratar 
sobre Essequibo.

Posicionamento
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o pesquisador da Uni-
versidade de Helsinque (capital 
da Finlândia) Kleber Carrilho 
avalia que Lula não irá se posicio-
nar publicamente sobre a ques-
tão para não perder laços polí-
ticos e econômicos com países 
latino-americanos e caribenhos.

“A intenção do presidente 
Lula é justamente retomar essa 
liderança regional. O ex-presi-
dente Jair Bolsonaro deixou isso 
de lado e é fundamental que ele 
[Lula] retome. E, para retomar 
essa liderança regional, ele pre-
cisa passar ao largo de conflitos”, 
explicou o cientista político.

Kleber Carrilho destacou 
que certamente o Itamaraty se-
gue presente na negociação en-
tre os dois países, mas Lula não 
deve dar declarações públicas 
sobre o tema. “Essa liderança re-
gional é super-importante para 
ele. Para ambientes como o da 
Caricom é importante que líde-

res regionais encontrem no Lula 
uma liderança, que é a necessi-
dade que ele vê agora, por isso 
esse distanciamento”, reforçou.

A reportagem questionou 
se esse posicionamento neu-
tro do presidente Lula pode 
ser uma resposta às recentes 
polêmicas quando o presi-
dente, na Etiópia, criticou a 
atuação dos israelenses contra 
a Faixa de Gaza, comparando 
as ações de Israel com as de 
Adolf Hitler contra os judeus.

Carrilho reforçou que “no 
caso da América Latina, é 
fundamental que o presiden-
te Lula não se posicione para 
não causar inimizades inter-
nas”, ao contrário de conflitos 
distantes como a guerra no 
Oriente Médio. “O Lula es-
tava falando para uma plateia 
para a qual ele quer ser líder, 
que são os presidentes africa-
nos. Então isso tem sentido 
na lógica dele de conquista de 
espaço”, completou.

Na viagem pelo Caribe, presidente fica longe da disputa 
Ricardo Stuckert / PR

Lula com o primeiro-ministro, Ralph Gonsalves, na chegada a São Vicente e Granadinas

Por ana Paula Marques

O governo federal e os ser-
vidores públicos do Executivo 
não chegaram a um acordo 
sobre o reajuste salarial para 
2024, mesmo após reunião da 
Mesa Nacional de Negocia-
ção Permanente (MNNP) na 
última quarta-feira (28). Ao 
rejeitar a contraproposta da ca-
tegoria, de pelo menos 7% de 
reajuste, o Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) afirmou que 
a melhora da proposta de rea-
juste depende de aumento na 
arrecadação, e essa avaliação só 
deve ocorrer em abril.

O governo manteve então 
apenas o reajuste de 9% para 
2025 e 2026, fracionados em 
parcelas de 4,5%. Porém, o Fó-
rum Nacional Permanente de 
Carreiras Típicas do Estado 
(Fonacate), a Confederação dos 
Trabalhadores no Serviço Públi-
co Federal (Condsef ) e outras 
centrais sindicais pedem um 
reajuste de 34,32% dividido em 
três parcelas, em 2024, 2025 e 
2026. Sem o reajuste, servidores 
federais já ameaçam greve.

O presidente do Fonacate, 
Rudinei Marques, disse ao Cor-
reio da Manhã que paralisações 
devem avançar. “Vamos inten-
sificar a mobilização em todo o 
país. O Banco Central está pa-
rando, a fiscalização agropecuá-
ria está parando, a Controlado-
ria-Geral da União e o Tesouro 
Nacional aprovaram a primeira 
paralisação, e esse movimento 

vai crescer até que o governo 
resolva recompor os salários já 
em 2024”, garantiu.

Categorias como a dos ser-
vidores do Banco Central (BC) 
e a dos funcionários do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) têm feito 
paralisações desde o início do 
ano para pressionar o governo.

Negociações
As mesas de negociação 

foram extintas em 2016 pelo 
governo Michel Temer e para 
os sindicatos a volta foi um 
avanço. No entanto, as conver-
sas com o governo ainda não 
geraram os resultados espera-
dos, segundo as organizações 
sindicais. Na primeira reunião 
da mesa deste ano, servidores 

públicos federais se manifes-
tavam do lado de fora da sede 
do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) onde aconteceu a re-
união, os manifestantes segu-
raram cartazes com palavras de 
ordem como “Reajuste Já!”.

Durante as negociações, a 
equipe da ministra da Gestão 
e da Inovação, Esther Dweck, 
propôs aos servidores um au-
mento no valor dos auxílios a 
partir de maio. O auxílio-ali-
mentação, de R$ 658 vai para 
R$ 1 mil; o auxílio-saúde, de 
R$ 144 para R$ 215, e o auxí-
lio-creche, de R$ 321 para R$ 
484,90.

Isso representa 51,06% de 
reajuste nos auxílios, já con-
templado no Orçamento de 
2024. Com exceção do auxí-

lio-saúde, os demais benefícios 
não contemplam aposentados e 
pensionistas e, por isso, existe a 
pressão dos servidores.

Uma nova reunião da 
MNNP deve ocorrer em ju-
nho. Enquanto isso, a pasta de 
Gestão e Inovação dará con-
tinuidade às mesas de debates 
específicos.

Manifestações
Para aumentar a pressão, os 

servidores prometem realizar 
protestos em todo o país no pró-
ximo dia 8 de março, durante os 
atos em celebração do dia Inter-
nacional da mulher. Além disso, 
entidades das carreiras públicas 
ligadas aos servidores da Saúde 
e da Educação, já montam um 
calendário de mobilização para 
discussão de greve, como por 
exemplo, o Sindicato Nacio-
nal dos Servidores Federais da 
Educação Básica, Profissional e 
Tecnológica (Sinasefe) fará ma-
nifestações nacionais nos dias 
15 e 16 de março.

Nos últimos meses, ao me-
nos 310 auditores fiscais do 
trabalho de todo o país, deixa-
ram cargos de chefia, segundo o 
balanço do Sindicato Nacional 
de Auditores Fiscais do Traba-
lho (Sinait). Eles também se 
organizam para um reajuste, e 
a mobilização deve impactar a 
fiscalização do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) e do trabalho escravo 
pela suspensão de plantões em 
Superintendências Regionais 
do Trabalho.

Governo em rota de colisão 
com servidores públicos

Agência Brasil

Esther Dweck negou o reajuste pedido pelos servidores

CORREIO BASTIDORES

Comissões, PF e STF 
atrapalham plenário

Lançamento de Maia para 
CCJ derruba acordo

Regimento Custo político

Poder paralelo

Martha carioca

Outros casos

PSB com Paes

Como a coluna mostrou 
ontem, a disputa pelas 
comissões, que só deve 
terminar no fim de mar-
ço, acaba se refletindo no 
plenário — sem consen-

so,  projetos importantes 

têm ficado  fora da pau-

ta. Outro problema que 
complica o andamento 
dos trabalhos é queixa de 
lideranças da oposição, 

que se dizem persegui-
das pelas investigações 

da Polícia Federal e por 
decisões do Supremo Tri-
bunal Federal.
Numa reunião de líderes, 
os bolsonaristas disseram 

aos governistas que, no 
futuro, eles é que pode-

riam ser vítimas do que 
classificam de persegui-
ção. Os petistas, porém, 

alegaram que eles é que, 
nos governos passados, 

tinham enfrentado a má-

quina de investigação.

A briga pela presidência 
da Comissão de Constitui-
ção e Justiça esquentou 
com a decisão do União 
Brasil de lançar a candida-

tura de Arthur Maia (BA), 
ligado ao presidente da 

Casa, Arthur Lira (PP-AL). 
Por um acordo fechado 
em 2023, o comando da 
CCJ ficaria com o PL, mas 
a indicação da bolsona-

rista Caroline de Toni (SC) 
para o cargo abriu cami-
nho para a divergência: 
integrantes do Centrão, 

entre eles, o  próprio Lira,  
querem evitar um atrito 
direto com o governo; no 
próprio PL há os que ne-

gociam cargos e emen-

das com o Palácio do 
Planalto. 

Segundo vice-presidente 
da Câmara, Sóstenes Ca-

valcante (PL-RJ) diz que 
o partido não abre mão 

da presidência da CCJ e 
de lançar De Toni. Afirma 
que caso ela seja derrota-

da, indicará alguém mais 
radical para o cargo.

Ele ressalta o acordo e fri-
sa que, regimentalmente, 
por ter a maior bancada, 
o PL tem direito à presi-
dência. O problema é que 
todos os partidos (poucos 
ficaram de fora) que se 
uniram num bloco espe-

cífico para viabilizar a ree-

leição de Lira podem lan-

çar candidatos ao cargo.

O PT ficou com a CCJ em 
2023 e o PL com a Comis-

são Mista de Orçamento 

— em tese, as posições se 
inverteriam este ano. Com 

a possibilidade de uma re-

viravolta, o PP ficaria com 
a CMO. O rompimento 

poderia custar a Lira o 
apoio do PL na eleição de 
seu sucessor.

Por baixo dos panos insti-

tucionais, o Rio é palco de 
outro tipo de luta pelo po-

der. Moradores do Méier, 

bairro de classe média da 
Zona Norte, estão sendo 

pressionados para contra-

tar um serviço de segu-

rança clandestina coman-

dado por um policial que 
se mudou pra lá.

No dia 13, o Psol e o PDT 
vão se reunir para discu-

tirem aliança para a dis-

puta da prefeitura do Rio. 
Pré-candidato psolista, o 
deputado federal Tarcísio 
Motta  quer que a depu-

tada estadual Martha Ro-

cha seja sua companheira 
de chapa. Mas ela diz que 
tentará a prefeitura.

A oferta foi recusada — e 
os assaltos por lá, veja só, 
aumentaram. Casos se-

melhantes têm ocorrido 
em outros bairros: em ja-

neiro, a Polícia Federal foi 
acionada para impedir 
atividades de uma em-

presa ilegal que oferecia 
segurança no Jardim Bo-

tânico, na Zona Sul.

Motta afirma que uma 
composição representa-

ria a união de duas forças 
que têm postura crítica 
em relação a Eduardo 
Paes (PSD), que tentará se 
reeleger. O deputado ten-

tou uma frente de esquer-
da, mas já desistiu do PSB, 
que, segundo ele, apoiará 
a chapa do prefeito.

Marina Ramos / Câmara dos Deputados

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Lira: dificuldades para obter consensos

Deputado do União é alternativa ao  bolsonarismo

POR FERNANDO MOLICA
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Contas do governo ficam no 
‘azul’ em janeiro: R$ 79,3 bi

País contabiliza 6,6 milhões
de empresas no ‘vermelho’

CORREIO ECONÔMICO

‘Outros’ negativo Sudeste lidera

Tarifa social

IIE-Br cai

Entidade em festa

Cenário positivo

Terceiro melhor desem-
penho, em termos reais, 
para o mês, na série histó-
rica, as contas do governo 
central (que inclui Tesou-
ro Nacional, Previdência 
Social e Banco Central) 
encerraram janeiro últi-
mo no ‘azul’, ao contabili-
zar superávit de R$ 79,337 
bilhões, superando, in-
clusive, o saldo positivo 
de janeiro de 2023, de R$ 

78,906 bilhões. Em con-
traste, pelo mesmo indi-
cador, houve déficit de R$ 
116,147 bilhões em dezem-
bro do ano passado.  
O secretário do Tesouro 
Nacional, Rogério Ceron 
admitiu que o resulta-
do superou a estimativa 
oficial em R$ 12 bilhões. 
“Nossa programação era 
de um superávit de R$ 67 
bilhões”, comentou.

Reflexo, mais do que evi-
dente, do ‘arrocho mone-
tário’ imposto pelo Banco 
Central (BC) à economia, 
aproximadamente 6,6 
milhões de empresas bra-
sileiras chegaram ao fim 
de 2023 com as contas no 
vermelho. É o que aponta 
estudo da Serasa Expe-
rian, ao admitir, contudo, 
que o resultado negativo 
representa ‘estabilidade’, 
se comparado com o ano 
anterior, quando estavam 

nessa situação inadim-
plente 6,4 milhões de 
companhias.  
Para o economista da Serasa 
Experian, Luiz Rabi, a ‘aco-
modação’ da inadimplência 
decorre da redução da Selic 
e do recuo da inflação, o que 
“permitiu às organizações 
‘mais fôlego’ para liquidar dé-
bitos e  trocar dívidas velhas 
e caras, por novas e mais ba-
ratas”. A tendência no curto 
prazo é de queda da ‘insol-
vência’. 

Também no ano passa-
do, o volume de dívidas 
somou R$ 126,1 bilhões, 
com ticket médio de R$ 
2.688,76 por conta. Por 
setores, a maior partici-
pação coube à categoria 
‘Outros’ (28,5%) – indús-
trias, Terceiro Setor e Pri-
mário – e a menor parcela 
de Securitizadoras (1%).

Os estados do Sudeste 
registraram o maior pa-
tamar de empresas ne-
gativads em dezembro 
último (São Paulo, Rio 
de Janeiro e Minas Ge-
rais). Em contraponto, as 
companhias dos estados 
nortistas (Amapá, Acre e 
Roraima) é que foram as 
menos inadimplentes.

Medida de amplo alcance 
social, a Câmara dos De-
putados aprovou, nessa 
quarta-feira (28) projeto 
que cria a tarifa social de 
água e esgoto para pes-
soas de baixa renda, com 
aplicação de descontos 
a quem recebe até meio 
salário mínimo e participe 
do   (CadÚnico).

Menor nível, desde julho 
do ano passado (103,5 
pontos), o Indicador de 
Incerteza (IIE-Br) recuou 
4,6 pontos em fevereiro 
último (104,5 pontos), se-
gundo a FGV, ao apontar 
como fator determinante, 
a queda do componen-
te de Mídia, que caiu 6,4 
pontos (105,8 pontos).

Motivo de comemoração. 
Assim reagiu a Associação 
Brasileira de Proteína Ani-
mal (ABPA) – represen-
tante da indústria de aves 
e suínos do país – ao fim 
do processo antidumping 
pela China, que aplicava 
tarifas de até 34,2% sobre 
as exportações da carne 
de frango nacional.

Sobre o resultado, a eco-
nomista da FGV, Anna 
Carolina Gouveia comen-
ta que “o movimento re-
flete a continuidade de 
um cenário econômico 
doméstico favorável, com 
melhora do emprego, da 
renda e inflação sob con-
trole, apesar das tensões 
geopolíticas externas”.

Divulgação

Divulgação

Contas federais voltam a registrar superávit em janeiro

Contingente de firmas inadimplentes ficou estável 

Taxa de desemprego do país 
chega a 7,6% no mês de janeiro 
Segundo a Pnad Contínua, 8,3 milhões ainda buscam trabalho no Brasil

Por marcello Sigwalt

Com recuo de 0,7 ponto, 
no comparativo anual, a taxa 
de desocupação no país atingiu 
7,6% em janeiro último, mes-
mo percentual registrado no 
trimestre móvel anterior (agos-
to a outubro de 2023), mas 
uma ‘ligeira’ alta, ante o trimes-
tre concluído em dezembro do 
ano passado, quando esta bateu 
7,4%. É o que indicam dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), divulgados, nessa 
quinta-feira (29), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).  Como resultan-
te, o contingente da população 
em busca de trabalho chegou a 
8,3 milhões de pessoas.

A sazonalidade do merca-
do de trabalho é apontada pelo 
estudo como o fator determi-
nante da relativa estabilidade 
da taxa de desocupação, no 
comparativo trimestral, em que 
houve recuo do nível de desem-
prego no final do ano passado.  

“Há uma tendência sazonal. 
Em alguns anos, essa sazonali-
dade pode ser maior, ou menor. 
Nessa entrada do ano de 2024, 

o que a gente percebe é uma es-
tabilidade, justamente porque a 
população desocupada não teve 
expansão tão significativa nesse 
trimestre encerrado em janeiro 
de 2024”, avalia a coordenadora 
de Pesquisas Domiciliares do 
IBGE, Adriana Beringuy, 

Outra conclusão relevante 
da Pnad Continua é que a po-
pulação ocupada do país tota-
lizou 100,6 milhões de traba-

lhadores, o que corresponde a 
uma alta de 0,4% (mais 387 mil 
pessoas) ante o último trimes-
tre móvel anterior já citado, e 
de 2,0% (mais 1,957 milhão de 
pessoas) no ano. 

Por grupos de atividade, 
as maiores contribuições de 
alta (levando em conta o mes-
mo comparativo trimestral já 
mencionado), couberam ao 
‘Transporte, armazenagem e 

correio’ (4,5%, ou mais 247 mil 
pessoas), ‘Informação, Comu-
nicação e Atividades Financei-
ras, Imobiliárias, Profissionais 
e Administrativas’ (1,9%, ou 
mais 241 mil pessoas) e ‘Ou-
tros serviços’ (3,1%, ou mais 
164 mil pessoas). 

Segundo a coordenador da 
FGV, os segmentos citados é 
que responderam pelo aumen-
to da população ocupada.  

Agência Brasil

Taxa de desemprego no país apresenta leve alta no início deste ano

Nada mais atual do que o 
velho ditado: “Há três coisas na 
vida que nunca voltam atrás: a 
flecha lançada, a palavra pro-
nunciada e a oportunidade per-
dida”. A máxima se aplica com 
perfeição à declaração, tanto 
autêntica, quanto infeliz do 
presidente da Petrobras, Jean 
Paul Prates que recomendou 
(ao mercado??) ‘cautela’ em 
relação à perspectiva de conti-
nuidade do pagamento de di-
videndos, na atual magnitude, 
ao mesmo tempo em que ‘prio-
rizou’ o foco da companhia na 
chamada ‘transição energética’.

Ao ‘patrocinar’ uma fala 
que ‘premia’ a aversão ao ris-
co, Prates pôde assistir, logo 
em seguida, à perda de R$ 30 
bilhões, em valor de mercado, 
da petroleira, na última quar-
ta-feira (28), em que suas ações 
‘despencaram’ 5%, somente em 
um dia, o que reflete a incerteza 
sobre o investimento na estatal, 
até em momento em que seus 

papéis exibem forte alta.
Enquanto aumenta o ques-

tionamento do investidor 
quanto à alegada ‘novidade’ 
levantada pelo dirigente – de 
que a empresa se tornará uma 
‘potência renovável’ – este foi 
muito claro, em entrevista con-
cedida ao site internacional de 

notícias econômicas Bloom-
berg, quando reafirma que a 
companhia poderá adotar, a 
partir de agora, uma postura 
mais ‘cautelosa’ no que toca à 
distribuição de proventos aos 
seus acionistas. Aí fica a per-
gunta. Qual seria a motivação 
do comandante da principal 

empresa brasileira? Se não foi 
‘detonar’ seu patrimônio, por 
eventual má fé, o fez por des-
conhecimento completo do 
funcionamento do mercado de 
capitais. Em ambos os casos, a 
questão de sua continuidade no 
cargo ganhou relevo, pouco co-
mentado pela mídia, em geral.

Segundo o Bradesco BBI, 
com a proximidade do anúncio 
do pagamento  de dividendos 
extraordinários da petroleira, 
o mercado ‘fica mais nervoso’ 
com comentários sobre o as-
sunto, e as interpretações aca-
bam fazendo com que as ações 
da Petrobras reajam como “uma 
opção próxima do vencimento”.

De qualquer sorte, as fa-
las de Prates induziram a uma 
interpretação de que já have-
ria impacto na distribuição de 
proventos no curto prazo, pois 
as expectativas do mercado es-
tavam mais próximas de um 
valor máximo ao potencial a ser 
distribuído.

Fala de Prates faz estatal perder R$ 30 bi
Flávio Emanuel - Agência Petrobras

Fala desastrada de dirigente impõe prejuízos à petroleira

Haddad cobra taxação de super-ricos 

Bc: mercado de trabalho ‘aquecido’

Por Júlia moura (Folhapress)

Na abertura do último dia 
de reuniões do G20 em São 
Paulo, nesta quinta-feira (29), 
o ministro Fernando Haddad 
(Fazenda) voltou a defender 
um tributo mínimo global 
para os super-ricos.

“Se agirmos juntos, nós te-
mos a capacidade de fazer com 
que esses poucos indivíduos 
deem sua contribuição para 
nossas sociedades e para o de-

senvolvimento sustentável do 
planeta”, afirmou Haddad.

Após ter negativado para 
Covid-19, o ministro com-
pareceu presencialmente ao 
evento, que reúne ministros 
da Economia e presidentes 
de Bancos Centrais de países 
membros e convidados.

Os pilares do acordo de Im-
posto Mínimo Global, promo-
vido pela OCDE,  fixam um 
imposto total mínimo de 15% 
para gigantes multinacionais, 

nos países em que atuam e em 
suas sedes.

A tributação mínima global 
dos super-ricos, de modo a evi-
tar evasão fiscal, seria o terceiro 
pilar proposta pelo país ao G20. 

Em seu discurso, o minis-
tro apontou que o último re-
latório do observatório fiscal 
europeu sobre evasão fiscal 
demonstrou que bilionários 
pagam uma alíquota efetiva de 
impostos de, no máximo, 0,5% 
de sua riqueza.

“Soluções efetivas para 
que os super-ricos paguem sua 
justa contribuição em impos-
tos dependem de cooperação 
internacional”, disse Haddad 
nesta quinta (29).

Para sustentar a ideia, o 
ministro trouxe à reunião o 
economista francês Gabriel 
Zucman, especialista no tema. 
Segundo Haddad, o professor 
vai apresentar às autoridades 
uma proposta de tributação 
dos super ricos.

Embora seja positiva, do 
ponto de vista da atividade eco-
nômica (PIB e arrecadação), a 
combinação de desemprego em 
queda e salários em elevação li-
gou o alerta para o Banco Cen-
tral (BC) sobre eventuais pres-
sões inflacionárias, em especial, 
do setor de serviços, pelo ‘aque-
cimento’ do mercado de traba-
lho, apontam especialistas.  

Ao comentar que a taxa 
de desocupação, no trimestre 
encerrado em janeiro último, 

ficou em 7,6%, o que implicou 
recuo do indicador, de 7,8% 
para 7,7%, com o ajuste sazo-
nal, a economista do C6 Bank, 
Claudia Moreno, entende que 
“a taxa está em patamar histo-
ricamente baixo e mostra que 
o mercado de trabalho se man-
tém aquecido”, fazendo com 
que o contingente de pessoas 
empregadas renovasse o recor-
de da série histórica, que teve 
início em 2012.

Outro dado lembrado por 

Cláudia é de que a renda real 
habitual cresceu 1,1%, ante o 
trimestre imediatamente ante-
rior e avançou 3,8%, para igual 
trimestre de 2023. Devido ao 
nível elevado de ocupação, as-
sociado a salários em expansão, 
a massa de renda real habitual 
bateu novo recorde, ao subir 
2,1% frente ao trimestre ante-
rior e 6% na comparação anual.

“Os salários elevados com-
binados a uma taxa de desem-
prego baixa devem continuar 

pressionando a inflação de ser-
viços, aumentando o risco de 
o BC não chegar a uma taxa 
terminal de juros de 9% neste 
ano”, observou a economista do 
C6 Bank, que projeta uma Selic 
de 9,25% ao final de 2024 e em 
8,5% no fim de 2025.

Relatório da XP aponta 
alta, pelo quinto mês seguido, 
dos rendimentos reais do tra-
balho - alta anual de 0,5% em 
janeiro e acumulada de 3,3%, 
ante setembro. (M.S.)
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CORREIO ESPORTIVO

Recuperado

Confiança

Brasileiros avançam no ISA Games

Adeus

Defesa

FALCÃO
Ícone do futsal, Fal-
cão voltará a atuar, 
mas desta vez na 
várzea. O eterno ca-
misa 12 criou o Rei-
nado Futebol Clube 
e fará sua estreia no 
sábado (2), às 13h30, 
na Copa Nove de Ju-
lho, em SP. Falcão 
enfrentará o Grêmio 
Vila Maria, dos ex-co-
rintianos Elias e Bruno Cézar. O time de Falcão terá des-
taques do futebol amador, como Jeremias, Folha, Hel-
ber e João Mateus. O atacante Nunes, ex-Vasco e que 
defende profissionalmente o Gama, está confirmado.

O meia Payet não teve Co-
vid constatada e já se re-
cuperou do quadro gripal. 
Com isso, o camisa 10 do 
Vasco deve estar relacio-
nado para o duelo contra 
a Portuguesa, no domin-
go (3), pelo Carioca.

Com a goleada aplicada 
na Libertadores, o Bota-
fogo avançou de fase e o 
técnico interino Fabio Ma-
tias ganhou moral com 
John Textor. Com isso, 
o novo treinador efetivo 
será escolhido com calma.

Gabriel Medina e Yago 
Dora avançaram para o 
round cinco do ISA Ga-
mes, realizado em Porto 
Rico. Filipe Toledo venceu 
na repescagem e tam-
bém segue na competi-
ção, que vale vaga para 
os Jogos Olímpicos de 

Paris. Medina terá pela 
frente Sebastian Williams 
e Ethan Ewing. Ele es-
tará na primeira bateria 
do round 5. Filipe Toledo 
venceu mais uma e segue 
vivo na repescagem. Já 
Yago Dora sofreu a virada 
e caiu para a repescagem. 

O Fluminense oficializou a 
ida do atacante colombia-
no Yony González ao Atlé-
tico Goianiense. O Dragão 
tentou o empréstimo de 
Yony, mas conseguiu con-
tratá-lo em definitivo até 
dezembro de 2024.

Há oito partidas sem levar 
gol, o Flamengo chegou 
à terceira maior série sem 
sofrer gols de sua história. 
As duas maiores aconte-
ceram nos anos 70, quan-
do o Fla ficou 10 jogos 
sem ter as redes vazadas.

Rafaela Felicciano/ Folhapress

Falcão estreará na várzea

CORREIO NO MUNDO

Nada amigos I

Que susto I

Pedido de segurança negado

Que susto II

Nada amigos II

DÍVIDA
O príncipe Harry 
pode enfrentar uma 
dívida de cerca de 
R$ 6,3 milhões após 
perder um processo 
contra o Ministério 
do Interior do Reino 
Unido.
Harry perdeu uma 
ação judicial em 
que pedia proteção 
policial quando esti-
vesse em solo britânico. Em fevereiro deste ano, o Mi-
nistério do Interior decidiu que o príncipe deixaria de 
receber segurança policial automaticamente quando 
no Reino Unido, mesmo que Harry cobrisse os custos. 

Javier Milei e o papa Fran-
cisco podem ter trocado 
presentes e cordialidades 
por telefone e em encon-
tro no Vaticano, mas as 
diferenças entre o presi-
dente da Argentina e seu 
compatriota líder da Igre-
ja Católica continuam.

Um voo da American Air-
lines com destino à Espa-
nha foi forçado a desviar 
para o Aeroporto Logan, 
em Boston (EUA), na noite 
de quarta-feira (28), devi-
do a um para-brisa racha-
do, segundo a polícia de 
Massachusetts.

Cada visita seria avaliada 
individualmente. A segu-
rança foi negada nas últi-
mas viagens que o prínci-
pe fez para o Reino Unido. 
No processo, advogados 
de Harry afirmam que o 
caçula do rei Charles 3º 
recebeu “tratamento ile-

gal e injusto” por parte do 
governo britânico.
O príncipe ainda pode 
recorrer da decisão judi-
cial, mas terá que pagar 
as custas judiciais ava-
liadas em mais de R$ 6,3 
milhões se o recurso for 
negado. 

Alerta de emergência de 
Nível 2 foi declarado às 
21h48 (horário local) de-
vido a uma rachadura no 
para-brisa da cabine. A in-
formação é da polícia es-
tadual de Massachusetts, 
em nota encaminhada ao 
The Independent. 

O exemplo mais recente 
foi dado na quarta. Duran-
te a inauguração da sede 
de uma ONG de juízes 
em Buenos Aires, o papa 
disse que o Estado deve 
“cumprir um papel de re-
distribuição [de renda] e 
de justiça social”.

Reprodução

Harry perdeu processo

A fila da morte em Gaza

Sport quer banir torcedores 
que atacaram o Fortaleza

Hamas acusa Israel de matar 112 civis que buscavam ajuda

Diretoria quer banir os ‘torcedores’ que bombardearam ônibus

A facção palestina Hamas 
acusou as Forças de Defesa de 
Israel de dispararem contra cen-
tenas de civis que aguardavam 
em fila para receber ajuda ali-
mentar em uma região próxima 
à Cidade de Gaza, a principal 
da faixa homônima, na quinta.

O grupo terrorista contra o 
qual Israel está em guerra afir-
mou que ao menos 112 pessoas 
morreram e que outras 280 
ficaram feridas. Em um comu-
nicado, acusou Israel de “uma 
guerra genocida” e de cometer 
“assassinatos em massa e uma 
limpeza étnica”.

Porta-vozes militares de Is-
rael afirmaram que o episódio 
de violência partiu dos próprios 
palestinos. De acordo com as 
Forças de Defesa, civis come-
çaram a saquear o caminhão de 
ajuda e a se empurrar, deixando 
pessoas feridas e mortas por se-
rem pisoteadas e atropeladas.

Depois, um pequeno grupo 
teria ido em direção às tropas 

israelenses. As Forças de Defesa 
dizem que teriam matado dez 
palestinos no momento, não 
os cerca de cem apontados pelo 
Hamas, uma vez que estariam 
acuadas e se vendo sob ameaça.

Após o posicionamento dos 
militares, um porta-voz do go-
verno do premiê Binyamin Ne-
tanyahu chamou o episódio de 

uma tragédia.
“Os caminhões ficaram so-

brecarregados, e as pessoas que 
dirigiam os caminhões, que 
eram motoristas civis de Gaza, 
avançaram sobre as multidões, 
matando, de acordo com o que 
entendi, dezenas de pessoas”, 
disse Avi Hyman a repórteres.

O episódio teria começado 

durante a madrugada, quando 
cerca de 30 caminhões de aju-
da humanitária chegaram ao 
bairro de Rimal, na Cidade de 
Gaza, para entregar suprimen-
tos. Os militares divulgaram 
vídeo com imagens aéreas que 
dizem ser do momento das 
mortes. Nas cenas, é possível 
ver centenas de pessoas corren-
do para o entorno dos cami-
nhões e subindo neles.

O diretor da emergência 
do hospital Al-Shifa, um dos 
únicos operantes em Gaza, 
afirmou que havia pelo menos 
50 mortos, entre eles mulheres 
e crianças. “Morreram ao cor-
rer na direção dos caminhões 
de ajuda humanitária”, disse 
Amjad Aliwa.

Também nesta quinta, o 
Ministério da Saúde de Gaza 
controlado pelo Hamas disse 
que o número de pessoas mor-
tas chegou a 30 mil. Acredita-se 
que a cifra englobe civis e mem-
bros da facção.

Yuri Romão, presidente do 
Sport, falou que o clube está 
trabalhando ao lado das autori-
dades para encontrar os respon-
sáveis pelo atentado ao ônibus 
da delegação do Fortaleza.

“Desde o incidente com 
o ônibus do Fortaleza a gen-
te tem elaborado um caderno 
com questões que vamos abor-
dar nos próximos dias. Isso in-
clui o banimento de torcedo-
res envolvidos ou que tenham 
algum inquérito policial em 
andamento”, disse em partici-
pação no Redação Sportv. 

“O nosso banco de dados já 
está conversando com o ban-
co de dados da Secretaria de 
Defesa Social do estado. Além 
disso, a colocação da biometria 
facial, que já tínhamos com-
prado e está sendo utilizado 
na Ilha do Retiro, mas como 
no primeiro semestre estamos 
mandando as partidas na Are-
na, lá não tem essa tecnologia. 
Isso tudo vai ajudar a inibir 
essas gangues, porque eles não 
são torcedores”, completou. 

Romão também fez ques-
tão de deixar claro que o clu-
be não tem relação ou vínculo 
com as torcidas organizadas 
do Sport. O presidente refor-
çou que não dá ingressos ou 
cede espaço no estádio para 
esses torcedores. 

“A partir de agora, no âm-
bito administrativo, vamos res-
tringir ainda mais e fazer o que 
pudermos fazer, porque não 
vou admitir mais atos como 
este. Isso está manchando a 

imagem do clube e um impac-
to financeiro, porque nenhum 
patrocinador quer ter seu nome 
atrelado com atitudes como 
esta”, completou. 

Nesta semana, o Sport fez 
um ofício pedindo a exclusão 
de 34 sócios do clube, bem 
como penalidade disciplinar 
e administrativa de impedi-
mento a eles, que têm histó-
rico de crimes em estádios e 
praças públicas.

Fortaleza pede 
‘punição severa’

“Acho que, acima de tudo, 
tem que ter punição severa. 
Com todo respeito, a torcida 
organizada do Sport tem histó-
rico dessa prática de violência e 
o Fortaleza foi mais uma, a pior 
de todas. Acho que a falta de 
punição que não tiveram em 

outras oportunidades, fez com 
que fizessem o atentado contra 
a gente e, se não foram punidos, 
vão fazer de novo”, falou Mar-
celo Paz, CEO do Fortaleza, 
também em participação no 
programa. 

Paz comentou que o clube 
rompeu com as organizadas no 
ano passado. Em 2023, torce-
dores do Leão do Pici brigaram 
entre si no setor visitante da 
Neo Química Arena.

Como exemplo de busca por 
paz nos estádios, Marcelo men-
cionou que o fortaleza está pe-
dindo para seus torcedores não 
irem para a Paraíba para assistir 
o confronto com o Botafogo-
-PB. “A possibilidade de briga é 
alta. Hoje, o Fortaleza defende 
que não tenha torcida nossa na 
partida de domingo, olha que 
absurdo. A nossa prioridade é a 

paz no estádio, no futebol.”
Paz também comentou so-

bre como estão os jogadores 
após o atentado ao ônibus. Ele 
disse que não dá para medir as 
consequências emocionais e fí-
sicas que seus atletas tiveram. 

“Temos jogadores lesiona-
dos que, certamente, não jo-
garão no domingo pela Copa 
do Brasil - partida que seria 
hoje, mas foi adiada. Temos o 
Galhardo afastado para cuidar 
de sua saúde mental, porque 
ele reconheceu que não tinha 
condição de jogar e pediu o 
afastamento. Outros jogado-
res podem estar abalados de 
alguma forma, mas a gente só 
vai detectar isso no dia a dia, 
quando tiver o próximo jogo e 
eles tiverem que pegar o ônibus 
para um jogo fora de casa. Isso 
não tem como medir”, relatou. 

Reprodução

Divulgação/ Fortaleza EC

Israel afirmaram que a violência partiu dos palestinos

Ônibus do 
Fortaleza foi 
bombardeado 
por torcedores 

do Sport

tiroteio mata uma 
pessoa e deixa feridos

Catalão é investigado 
por terrorismo

Uma pessoa morreu e várias 
ficaram feridas durante um ti-
roteio ocorrido na noite desta 
quarta-feira (28) na cidade de 
Orlando, na Flórida, EUA.

O tiroteio começou apro-
ximadamente às 23h, horário 
local. Policiais do Departamen-
to de Polícia de Orlando foram 
chamados à área de Iron Wedge 
Drive e South Lake Orlando 
após uma denúncia de vários 
disparos.

Na chegada, os policiais en-
contraram várias vítimas feri-

das, uma delas já morta. Ainda 
não se sabe o número total de 
pessoas feridas e se há outros 
óbitos por conta do tiroteio. 
As razões do incidente também 
não foram informadas, segun-
do a ABC News.

“Estamos trabalhando para 
identificar todas as vítimas e 
suas condições. Esta é uma in-
vestigação em andamento, as-
sim que tivermos mais informa-
ções iremos disponibilizá-las”, 
informou o departamento de 
polícia de Orlando.

O Supremo Tribunal da 
Espanha abriu na quinta uma 
investigação por terrorismo 
contra Carles Puigdemont, lí-
der do partido separatista Junts 
e ex-presidente da província 
da Catalunha de 2016 a 2017, 
quando, após a realização de 
um referendo ilegal, proclamou 
a independência da região.

Os supostos crimes de terro-
rismo investigados são relacio-
nados à organização Tsunami 
Democràtic, criada em 2019 
para apoiar 12 líderes do pro-

cesso de independência catalã, 
condenados em agosto daquele 
ano a penas que variaram de 9 a 
12 anos de prisão.

Os cinco magistrados da 
câmara criminal do Supremo 
concluíram, por unanimidade, 
que Puigdemont e o deputa-
do catalão Rubén Wagensberg 
devem ser “chamados a proce-
dimento, para serem ouvidos 
como investigados, com todos 
os direitos e garantias previstos 
em nosso ordenamento jurídi-
co”.
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Dia bissexto chama atenção 
para as doenças raras

Médica cria plataforma virtual para ampliar conhecimento e acolhimento

por Gabriela Gallo

A cada quatro anos, o ca-
lendário global marca o cha-
mado ano bissexto, quando 
se acrescenta um dia extra ao 
calendário, em 29 de fevereiro. 
E justamente nesse dia foi mar-
cado como o Dia Internacional 
e Nacional das Doenças Raras. 
A data foi escolhida justamente 
por representar um dia atípico, 
raro como as doenças, no calen-
dário.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
as doenças raras são aquelas que 
afetam até 65 pessoas a cada 
100 mil indivíduos ou 1,3 a 
cada dois mil habitantes. Essas 
patologias são caracterizadas 
por uma ampla diversidade de 
sinais e sintomas, que variam 
de doença para doença, assim 
como de pessoa para pessoa 
afetada pela mesma condição. 
Às vezes, duas pessoas podem 
desenvolver sintomas comple-
tamente diferentes para a mes-
ma doença. O Ministério da 
Saúde aponta que 13 milhões 
de pessoas têm alguma doença 
rara no Brasil. Já os números em 
escala global, são 300 milhões, 
quase a população dos Estados 
Unidos.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a médica paliativis-
ta – profissional de saúde que 
atua não para curar, mas para 
melhorar o conforto físico do 
paciente – Carol Sarmento, 
detalha como profissionais da 
saúde definem as doenças raras.

“Estima-se que exista en-
tre seis a oito mil tipos de 
doenças diferentes. A grande 

maioria desses pacientes são 
crianças. Infelizmente, cerca 
de 30% desses pacientes que 
são conviventes de doença 
rara, morrem antes dos cinco 
anos de idade. Dessas doen-
ças, 80% são de ordem genéti-
ca”, afirmou à reportagem.

Para se ter um diagnóstico 
definitivo, o paciente chega a 
consultar até 10 médicos dife-
rentes. Isso porque, quando se 
fala sobre doenças raras, muitas 
vezes há pouco estudo sobre o 
assunto e o médico não conse-
gue dar todas as respostas em 
um primeiro momento. “São 
doenças que geralmente são 
diagnosticadas muito tardia-
mente, o que traz um impacto 
muito significativo nas possibi-

lidades de tratamento e de so-
brevida”, ressaltou Carol.

Apesar do número vasto de 
diagnósticos, algumas doenças 
raras são: gigantismo e acrome-
galia, gastroenterite eosinofílica, 
fibrodisplasia ossificante pro-
gressiva (FOP), doença de Hun-
tington, síndrome de Highlan-
der, hemofilias, dentre outras.

Acolhimento
Atualmente, o Brasil con-

ta com 240 centros clínicos 
com especialistas voltados para 
atender pacientes que estão em 
investigação de doenças raras. 
Geralmente esses centros estão 
localizados em cidades grandes, 
onde costuma se ter centros 
médicos mais desenvolvidos.

E por se tratarem de doen-
ças com pouco conhecimento e 
estudos, a população desconhe-
ce o nome, comportamento, 
fisiopatologia e a realidade dos 
portadores dessas patologias. 
Para Sarmento, falta empatia, 
inclusive de profissionais de 
saúde quando desconhecem o 
diagnóstico para pessoas com 
doenças raras. 

“Esses pacientes merecem 
acolhimento, suporte para 
diagnóstico, orientações sobre 
cuidado, atendimento às neces-
sidades individuais, cuidados e 
atenção em equipe multipro-
fissional, continuidade de assis-
tência com transições suaves de 
cuidado. As pessoas desejam ser 
vistas, entendidas e enxergadas 

pelos médicos e conhecidos a 
sua volta, como todos os ou-
tros. Uma reação imprevisível 
gera isolamento, distanciamen-
to, medo, reclusão e rejeição”, 
pontuou a médica paliativista.

Cuida
E, para tentar ajudar pacien-

tes diagnosticados com doenças 
raras a tratarem seus respecti-
vos diagnósticos de forma mais 
leve, a médica intensivista e pa-
liativista Carol Sarmento criou, 
em 2022, o projeto Cuida. A 
proposta do projeto, disponível 
de maneira virtual, é estimular 
a prática do cuidado entre as 
pessoas através da divulgação 
da informação com a produção 
de conteúdo digital em diversas 

plataformas, alertando sobre a 
importância do cuidado e do 
autocuidado para o bem estar 
do paciente, além de aumentar 
a autonomia e o protagonismo 
das pessoas em relação à sua 
saúde.

Como as doenças raras en-
volvem uma série de sintomas 
e tratamentos diversos, a pla-
taforma conta com uma vasta 
equipe de multiespecialistas de 
diversas áreas da saúde - medi-
cina clínica, hematologistas, 
oncologistas profissionais de 
educação física, dentre outros. 
O foco do site é oferecer aco-
lhimento e conforto às pessoas 
diagnosticadas, além de ofer-
tar contatos dos profissionais 
O site define o projeto como 
“uma jornada acolhedora, res-
ponsável e flexível, buscando 
aumentar a autonomia e o pro-
tagonismo das pessoas em rela-
ção à sua saúde”.

“Muitas dessas doenças po-
dem não ter cura, mas sempre 
é necessário ter o cuidado com 
essas pessoas conviventes com 
doenças raras - para os pacien-
tes e os seus familiares. Essas 
doenças raras têm muitos sinais 
diferentes, muitos sintomas di-
ferentes, o que torna tudo mui-
to difícil. Mas se ter uma cura, 
ter um tratamento definitivo, 
é preciso ter um empenho da 
comunidade, dos profissionais 
de saúde, em acolher esse sofri-
mento multidimensional que 
essas pessoas têm todos os dias”, 
afirmou Carol à reportagem.

O projeto está disponível 
através do site “cuidagente.com.
br” e pela página do instagram 
do projeto @cuidadagente.insta

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Congresso Nacional já se coloriu para chamar atenção para as doenças raras

No Dia Mundial das Doen-
ças Raras, nesta quinta-feira (29), 
o plenário do Palácio Tiraden-
tes, sede histórica da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), teve sessão solene 
conduzida por pessoas com doen-
ças raras. Durante o evento “A vez 
e a voz dos raros”, promovido pela 
Frente Parlamentar em Atenção 
às Doenças Raras, pacientes com 
condições médicas incomuns su-
geriram diversos projetos de lei 
para melhorar a qualidade de vida 
deles e avançar em descobertas 
científicas que os beneficiem.

O presidente da Frente Par-
lamentar, deputado Munir Neto 
(PSD), garantiu que todas as 
propostas serão cuidadosamente 
trabalhadas pelo grupo para que 
a Alerj possa colocá-las em pauta. 
“O Brasil tem 13 milhões de pes-
soas com doenças raras, sendo um 
milhão delas do Estado do Rio. O 
que queremos é ouvir os raros e 
aprender com eles. Entendendo 
as necessidades desse grupo, sa-
beremos quais políticas públicas 
podemos aprovar aqui”, afirmou 
o parlamentar.

Munir Neto dividiu a con-
dução da solenidade com alguns 
pacientes raros e representantes 
de organizações que defendem 
a causa: a fundadora e presiden-
te da Associação Brasileira das 
Ligas Acadêmicas de Genética 
Médica e Doenças Raras, Letí-
cia Santiago; a presidente da As-
sociação de Nanismo do Brasil 
(AnnaBra), Kênia Rio; a líder 
do projeto Muito Mais Acessibi-
lidade (MMA), Adriane Forte; 
a especialista em Direito PCD 
Anna Guizi, e a representante da 
Organização Amigos da Atrofia 
Muscular Espinhal (AAME), Pa-
trícia Lorete. Também estiveram 

na mesa de trabalho o subcoorde-
nador da Frente, deputado Mar-
celo Dino (União), e a secretária 
de Estado de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, Ro-
sângela Gomes.

Pai de um jovem com 
doença rara, Marcelo Dino 
afirmou que trazer esse tema 
ao Parlamento é fundamental 
para mudar a vida dos pacien-
tes. Ele contou que há 14 anos 
precisou enfrentar uma batalha 
para conseguir um diagnóstico 
para seu filho, que tem granu-
lomatose com poliangiite, um 
tipo de condição autoimune 
que afeta o fluxo sanguíneo dos 
órgãos. “Precisamos trazer mé-
dicos e pacientes para a Alerj e 
falar sobre a dificuldade que as 
pessoas com doenças raras têm 
para conseguirem se diagnosti-
car. Também precisamos lutar 
por melhores condições nos 
tratamentos porque os remé-
dios são muito caros e de difícil 
acesso”, destacou o parlamentar.

Ideias legislativas
Diagnosticada com insu-

ficiência adrenal, Letícia San-
tiago sugeriu que a Assembleia 
aprovasse um projeto de lei para 
determinar o aumento da carga 
horária de estudo da genética nas 
faculdades de medicina. “Nós 
lidamos com muita desinfor-
mação, inclusive por parte dos 
médicos, que deveriam estudar 
mais as doenças raras”, explicou. 
A ativista pela visibilidade da 
causa também pediu a criação de 
uma norma para determinar que 
o Estado do Rio importe hidro-
cortisona em comprimido, medi-
camento que trata a insuficiência 
adrenal: “Quem precisa desse 
remédio para viver tem pressa. 

Ele custa apenas R$ 0,38 centa-
vos por comprimido e por isso 
não existe interesse da indústria 
farmacêutica em comercializar. 
Precisamos trazer essa medicação 
para o nosso estado”.

A dificuldade em acessar me-
dicamentos também afeta Anna 
Guizi, que possui um conjunto 
anormal de veias entrelaçadas no 
cérebro, chamado de cavernoma. 
Ela sugeriu uma proposta legis-
lativa de investimento em estu-
dos sobre essa condição. “Minha 
doença é invisível, não apenas 
para as pessoas, mas também para 
as políticas públicas. Muitos paí-
ses estão em busca de produzir 
um remédio para o cavernoma e 
a ciência brasileira tem grandes 
chances de ser a precursora nessa 
descoberta, mas nossa pesquisa 
sobre o medicamento está para-
da desde 2018”, relatou a ativista 
pelo Direito PCD.

Adriane Forte destacou que 
além de medicamentos, mui-
tos pacientes raros precisam de 
equipamentos de acessibilidade. 
Ela, que possui atrofia muscular 
espinhal, afirmou que gostaria 
de ver a Alerj aprovar um projeto 
que desse prioridade à liberação 
de cadeiras de rodas e próteses 
para pessoas com doenças raras. 
“Quem depende da saúde pública 
muitas vezes enfrenta um longo 
período de espera. Precisamos ter 
nosso direito de ir e vir garantido”, 
disse Adriane.

A acessibilidade também foi 
pauta da proposta apresentada 
por Kênia Rio, que possui nanis-
mo causado por uma displasia 
esquelética. Ela ressaltou que a 
condição afeta um a cada 15 mil 
habitantes no Brasil, mas ainda 
assim os espaços de ensino não es-
tão preparados para receber essas 
pessoas: “Crianças com nanismo 

vão para o colégio e não conse-
guem sentar porque os móveis 
não estão adaptados para elas, 
precisamos de um PL que crie um 
programa de inclusão nas escolas”.

O deputado Munir Neto aco-
lheu todas as sugestões e afirmou 
que a Frente de Atenção às Doen-
ças Raras irá estudar e protocolar 
as propostas como projetos de lei 
da Alerj.

A secretária Rosângela Gomes 
destacou a importância de ouvir 
as pautas das pessoas com condi-
ções médicas excepcionais e sub-
linhou a necessidade de aumentar 
o investimento orçamentário na 
causa: “A nossa verba ainda é mui-
to curta e por isso devemos levan-
tar esse debate. Vamos incentivar 
a realização do teste do pezinho, 
responsável pela identificação de 
várias doenças, e alocar recursos 
para investir no exame e melhorar 
os diagnósticos”.

Homenagens
Pacientes e familiares que con-

vivem com doenças raras e lutam 
pelo reconhecimento da causa 
foram homenageados durante a 
solenidade. A Frente Parlamentar 
entregou Moções de Aplauso às 
pacientes raras que compuseram 
a mesa da sessão e aos seguintes 
convidados: o médico e fundador 
da Associação Brasileira de Pompe, 
Welton Correia Alves, que também 
tem a doença; o servidor da Alerj 
que lutou pela criação do grupo 
dedicado às doenças raras, Lauro 
Botto, que possui a doença de Ad-
dison; o fundador do Movimento 
em Defesa dos Direitos das Pessoas 
com Esclerose Lateral Amiotrófica, 
Antônio Jorge de Melo; o ativista 
pela luta das pessoas com doenças 
raras Carlos de Paula, e o estudante 
de medicina e paciente de granu-
lomatose com poliangiite Wendel 
Marcelo Ribeiro.

Também estiveram presentes 
na solenidade a deputada Índia 
Armelau (PL); os representan-
te das Secretarias de Estado de 
Educação, Gisele Tortorella; de 
Cultura e Economia Criativa, 
Danielle Barros; da Mulher, Ali-
ne Inglez; de Polícia Civil, Rodri-
go Cardoso; a coordenadora de 
Doenças Raras da Secretaria de 
Estado de Saúde, Cristiana Pen-
na; a presidente da Associação 
Brasileira da Síndrome de Prader-
-Willi, Liane Motta; a presidente 
da Associação Cuidados Raros, 
Gabriele Gomes; o superinten-
dente de Políticas para Pessoas 
com Deficiência do Estado, Jô 
Tavares, e a presidente da Asso-
ciação Brasileira de Narcolepsia 
e Hipersonia Idiopática, Ana 
Braga, entre outras autoridades e 
convidados.

Por Madu Costa (Alerj)

Alerj realiza sessão alusiva à data
Julia Passos/Alerj

Frente Parlamentar em Atenção às Doenças Raras protocolará propostas
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CORREIO NACIONAL
Ministério da Saúde retira 
nota sobre aborto legal 

O Ministério da Saúde sus-
pendeu nesta quinta-feira (29) 
os efeitos de uma nota técnica 
sobre procedimentos de aborto 
legal, ou seja, em casos previs-
tos na legislação, após pressão 
de bolsonarista.

Em nota, a pasta afirmou 
que o documento ainda não foi 
avaliado por “todas as esferas 
necessárias” e pela consultoria 
jurídica da pasta. “Portanto, 
está suspenso.”

A nota técnica afirmava, en-
tre outros pontos, que a legisla-
ção não prevê limite de tempo 
gestacional para os casos em 
que não há outro meio de salvar 
a vida da gestante, além de gra-
videz resultante de estupro e de 
gestação de fetos anencéfalos.

“Destarte, se o legislador 
brasileiro ao permitir o abor-
to, nas hipóteses descritas no 
artigo 128 [do Código Penal] 
não impôs qualquer limite 
temporal para a sua realização, 
não cabe aos serviços de saúde 
limitar a interpretação desse 
direito, especialmente quando 
a própria literatura e ciência 
internacional não estabelecem 
limite”, disse a nota.

Após a página da Gazeta 
do Povo publicar texto sobre 
a nota técnica, parlamentares 
bolsonaristas passaram a pres-

sionar o governo federal. Nas 
redes sociais, a senadora Dama-
res Alves (Republicanos -DF) 
disse que sua equipe estudava 
medidas “jurídicas e legislati-
vas” contra o texto.

A nota técnica também anu-
laria um documento elaborado 
em 2022, durante o governo Jair 
Bolsonaro (PL), que previa a rea-
lização do aborto somente até a 
21 semanas e 6 dias de gestão.

À época em que o docu-
mento da gestão Bolsonaro foi 
lançado, a Anis (Instituto de 
Bioética) afirmou que a lei bra-
sileira não determina “qualquer 
limitação de idade gestacional à 
realização do aborto legal”.

“Assim, o Ministério da 
Saúde não pode limitar o que 
a lei não restringe, sob pena de 
gerar omissão de socorro para 
mulheres e meninas”, afirma o 

mesmo documento da Anis.
Em nota, a ministra da Saú-

de, Nísia Trindade, disse que 
soube da existência da nota téc-
nica nesta quinta-feira (29), du-
rante viagem a Boa Vista (RR). 
A pasta também disse que a mi-
nistra irá tratar do tema do abor-
to legal em diálogo com a AGU 
(Advocacia-Geral da União) em 
discussão que ocorre no STF 
(Supremo Tribunal Federal).

A pasta afirmou que o documento ainda carecia de avaliações
Divulgação

Documento falava sobre os procedimentos já aceitos pela constituição

MEc atrasa divulgação 
da 2ª chamada de novo 

O MEC (Ministério da 
Educação) atrasou pelo tercei-
ro dia seguido a divulgação dos 
resultados da segunda chamada 
do Prouni (Programa Univer-
sidade para Todos). Problemas 
técnicos têm afetado o carrega-
mento dos resultados na plata-
forma federal de acesso ao ensi-
no superior.

O cronograma inicial pre-
via que os resultados saíssem 
na terça (27), mas candidatos 
a bolsas em universidades pri-
vadas não conseguiram acessar 
os resultados. Após receber re-
clamações de atraso, a pasta de-
clarou que a divulgação ocorria 
na quarta (18). Agora, o MEC 
afirma que os resultados estão 
previstos para esta sexta.

No sistema de acesso, o 
ministério de Camilo Santana 
somente atualizou a data, sem 
qualquer explicação.

“As equipes técnicas da 
Subsecretaria de Tecnologia 
da Informação e Comunicação 
(Stic) e da Secretaria de Educa-
ção Superior (Sesu) estão traba-

lhando para divulgar os resul-
tados da segunda chamada do 
Prouni o mais rápido possível”, 
diz nota do ministério.

O Prouni oferece bolsas de 
estudos em instituições parti-
culares de ensino superior. Para 
concorrer, os candidatos usam 
os resultados do Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio) e 
se inscrevem em um sistema es-
pecífico do governo federal.

A previsão é que os candida-
tos contemplados na segunda 
chamada tenham até o dia 12 
de março para comprovar as in-
formações prestadas e garantir 
a vaga. Depois será aberto um 
novo prazo, entre os dias 18 e 
19 de março, para quem desejar 
se cadastrar na lista de espera.

O atraso e a falta de esclare-
cimentos causaram indignação 
entre estudantes, que têm pu-
blicado reclamações nas redes 
sociais.

Essa edição do Prou-
ni oferta 406.428 bolsas em 
1.028&#8239;instituições par-
ticipantes.

acessibilidade nos 
estádio em pauta

O ministro do Esporte, 
André Fufuca, recebeu na ter-
ça-feira, em Brasília, o ex-jo-
gador Athirson, secretário de 
Futebol e Defesa dos Direitos 
do Torcedor, e o presidente da 
Superintendência de Despor-
tos do Estado do Rio de Janei-
ro (Suderj), Renato de Paula. 
Entre outros assuntos, foi dis-
cutida a criação de uma cam-
panha nacional para melhorar 
a acessibilidade nos estádios 
do país. As federações atua-
riam como um braço estadual 
da iniciativa, que prevê ainda 

salas acústicas para pessoas 
com autismo.

Outro tema debatido na re-
união foi a implementação do 
programa Estádio Delas, que 
tem o objetivo de tornar a ida 
a campos de futebol uma expe-
riência agradável para torcedo-
ras. Uma das preocupações do 
grupo é combater o machismo 
que, muitas vezes, se faz presen-
te nesses ambientes. Além disso, 
foi abordada a capacitação de 
professores de educação física 
que lidam no dia a dia com pes-
soas com deficiência nas escolas.

Reprodução

Ministro do Esporte recebe Athirson e presidente da Suderj

O ministro Nunes Marques, 
do Supremo Tribunal Federal, 
suspendeu a aplicação da pro-
va do concurso público para o 
curso de formação de soldados 
da Polícia Militar de Minas Ge-
rais, marcada para 10 de março, 
que limitava a concorrência 
das mulheres a 10% das 2.901 
vagas oferecidas. A suspensão 
vale até o julgamento de mérito 
do caso ou até a divulgação de 
novo edital que assegure às can-
didatas o direito de concorrer à 
totalidade das vagas.

Na decisão, o relator tam-
bém suspendeu os efeitos de 
dispositivos de Leis estaduais-
que restringem em até 10% o 
número de mulheres nos qua-
dros de oficiais e de praças.

A Terceira Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça, por 
maioria, decidiu que, em caso 
de roubo de celular, a institui-
ção financeira responde pelos 
danos decorrentes de transa-
ções realizadas pelo assaltante 
através do aplicativo do banco 
após a comunicação do fato. Se-
gundo o colegiado, o ato prati-
cado pelo ladrão não se caracte-
riza como fato de terceiro apto 
a romper o nexo de causalidade.

Uma mulher ajuizou ação 
de indenização por danos ma-
teriais e morais contra o Banco 
do Brasil, buscando ser ressar-
cida dos prejuízos em decor-
rência de transações bancárias 
feitas por quem roubou seu 
celular.

A cidade de Boa Esperança 
do Norte (MT), à 380 km de 
Cuiabá, se prepara para esco-
lher representantes para a Pre-
feitura e para a Câmara Muni-
cipal pela primeira vez. No dia 
6 de outubro, as eleitoras e os 
eleitores da localidade escolhe-
rão nas urnas eletrônicas candi-
datas e candidatos, oficializan-
do a autonomia do município.

Boa Esperança do Norte 
se tornou um município de 
Mato Grosso depois de decisão 
do STF, tomada em outubro 
de 2023, exatamente um ano 
antes das Eleições Municipais 
deste ano. A localidade conta 
com uma população de sete mil 
habitantes e, atualmente, o elei-
torado é de 3.485 pessoas.

O Tribunal de Contas da 
União é a primeira instituição 
pública a adotar o Certificado 
de Compromisso Social: “Ra-
cismo, aqui não!”. 

Na última quarta-feira (28), 
o presidente do Tribunal, mi-
nistro Bruno Dantas, assinou a 
adesão ao selo criado em 2009 
pelo publicitário João Silva. Na 
abertura da sessão plenária da 
última quinta-feira (29), Dan-
tas destacou a assinatura do 
acordo.  

O selo “Racismo, aqui não!” 
tem o objetivo de inibir práticas 
racistas no Brasil e no mundo, a 
partir da adoção e exposição do 
selo em ambientes de trabalho, 
educação, manifestações cultu-
rais, esportivas e de lazer.

concurso que 
restringia 
mulheres é 
suspenso

Bancos podem 
responder por 
prejuízos 
pós-roubo

Boa Esperança 
do Norte terá 
eleições pela 
primeira vez

Tribunal 
adere ao selo 
“Racismo, 
aqui não!”
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Vacinação contra a gripe é 
antecipada para março
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O Ministério da Saúde de-

cidiu antecipar as datas 
de vacinação contra o ví-
rus influenza, causador da 
gripe, nas regiões Nordes-

te, Centro-Oeste, Sudes-

te e Sul. A campanha na 
região Norte ocorreu no 
final de 2023.
A estratégia costuma 
acontecer entre os me-

ses de abril e maio, mas, 
neste ano, terá início no 
dia 25 de março, devido a 
uma “antecipação da cir-
culação de vírus respirató-

rios”, segundo a secretária 
de Vigilância em Saúde e 
Ambiente, Ethel Maciel.

De acordo com a secre-

tária, a pasta observou a 
mudança na circulação 
desde o ano passado.
Os vírus geralmente co-

meçam a circular em 
maio, junho e julho, perí-
odo de inverno no Brasil, 
uma vez que as tempera-

turas mais baixas favore-

cem a disseminação des-

ses micro-organismos.
A vacina aplicada pelo 
Ministério é trivalente 
--composta de duas ce-

pas do influenza A e uma 
do B-- e pode ser tomada 
na mesma ocasião de ou-

tros imunizantes.

No Congresso Nacional, 
tramitam mais de dez 
propostas para que algu-

mas condições, como a 
fibromialgia, o diabetes 
tipo 1, o TDAH e a artrite, 

passem a ser classificadas 
como deficiência para que 
os acometidos possam ter 
acesso aos direitos previs-

tos no Estatuto da Pessoa 
com Deficiência.

O TCU promoveu, na sex-

ta (23), o Painel da Matriz 
de Achados da Auditoria 
Operacional sobre o Pla-

nejamento da Expansão 
de Transmissão. O encon-

tro on-line contou com 
auditores do Tribunal, 
além de gestores, repre-

sentantes do governo fe-

deral, associações e con-

sultorias sobre o tema.

O STF condenou mais 15 
pessoas envolvidas nos 
atos antidemocráticos de 
8 de janeiro de 2023. Até 
o momento, as acusações 
apresentadas pela Pro-

curadoria-Geral da Repú-

blica (PGR) resultaram 
em 101 condenações. Os 
julgamentos foram rea-

lizados na sessão virtual 
encerrada no dia 23.

Segundo o Estatuto da 
Pessoa com Deficiência, 
deve ser prestado aten-

dimento prioritário em 

instituições e serviços de 
atendimento ao público, 
no recebimento da resti-
tuição do imposto de ren-

da, na tramitação proces-

sual de procedimentos 
judiciais e administrativos 
em que for parte.

A auditoria operacional, 
de relatoria do ministro 
Walton Alencar Rodri-
gues, visa avaliar o plane-

jamento da expansão do 
sistema de transmissão 
de energia elétrica nacio-

nal, incluindo premissas 
utilizadas, reflexos na se-

gurança de abastecimen-

to e projeção de custo da 
energia elétrica.

Os réus foram sentencia-

dos por crimes como as-

sociação criminosa arma-

da, abolição violenta do 
Estado Democrático de 
Direito, tentativa de gol-
pe de Estado, dano qua-

lificado e deterioração de 
patrimônio tombado. As 
defesas alegaram que os 
atos não concretizariam o 
crime de golpe de Estado

A Embratur e a compa-

nhia aérea TAP Air Portu-

gal assinaram um acordo 
de cooperação técnica 
(ACT) com foco na am-

pliação da conectividade 
aérea internacional para 
o Brasil. O documento 
prevê ações de promoção 
dos destinos brasileiros na 
Europa. 

A Embratur assinou uma 
carta de apoio ao pro-

grama de comprometi-
mento de igualdade de 
gênero nas exportações, 
após convite da Agência 
Brasileira de Promoção 
de Exportações e Inves-

timentos (ApexBrasil). O 
programa é voltado para 
a promoção da equidade 
de gênero. 

A solenidade aconteceu 
na quarta-feira (28) duran-

te a feira Bolsa de Turismo 
de Lisboa (BTL), na capital 
portuguesa. Na ocasião, 
o CEO da TAP, Luís Rodri-
gues, revelou que “o Brasil 
é o país que a companhia 
aérea mais investiu em 
ampliação da frequência 
de rotas”.

A assinatura aconteceu 
nesta quarta-feira (28) 
durante a Bolsa de Turis-

mo de Lisboa (BTL), feira 
do setor que acontece na 
capital portuguesa. Na 
carta, Freixo destaca que 
a Embratur compartilha 
da mesma ambição da 
ApexBrasil “de alcançar 
um mundo mais justo, so-

lidário e diverso”.

Ricardo Marajo/ Prefeitura de Curitiba

Ação costuma acontecer em abril



10 Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Março de 2024CENTRO-OESTE

A prefeitura de Goiânia 
limpou 120 lotes vazios no 
município durante o mês de fe-
vereiro, como forma de preven-
ção contra a dengue. Os terre-
nos baldios apresentavam focos 
do mosquito Aedes aegypti, ve-
tor da doença, já que não foram 
devidamente roçados, limpos 
e drenados por seus proprietá-
rios. O serviço é executado pela 
Companhia de Urbanização de 
Goiânia (Comurg), logo após 
notificação e autuação reali-
zada pela Agência Municipal 
do Meio Ambiente (Amma). 
“Os proprietários precisam 
entender que são responsáveis 
pela limpeza de seus terrenos e 
lotes”, pontua o presidente da 
Comurg, Alisson Borges.

A prefeitura de Cuiabá 
(MT) irá distribuir  104 pró-
teses dentárias para pacientes 
do  Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO) Tiju-
cal, do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Ao todo, 52 pacientes 
serão contemplados, cada um 
com duas próteses. A entrega 
ocorrerá neste sábado (2). An-
tes do dia tão aguardado, as 
servidores da instituição ligam 
para informar as pessoas que 
vão receber o benefício.

Para a responsável técnica 
pelo CEO Tijucal, a cirurgiã 
dentista Veronica Donata, além 
de diminuir as filas de espera, a 
ação promove mais qualidade 
de vida, já que melhora até a 
qualidade da alimentação. 

A Comissão de Saúde da 
Câmara de Dourados (MS) 
solicitou à prefeitura explica-
ções sobre o cronograma de es-
cala de médicos que atuam em 
uma UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) do município. 
O requerimento foi assinado 
pela vereadora Liandra da Saú-
de (PTB). A parlamentar cons-
tatou irregularidades durante 
uma visita feita ao local. Segun-
do ela, pessoas que chegaram 
de manhã não haviam sido 
atendidas, quando ela voltou 
ao local, à tarde. Ao questionar 
os funcionários, Liandra foi in-
formada que “o médico estava 
presente, porém, não poderia 
ser chamado, pois estava em 
horário de almoço”.

Prefeitura 
limpa 120 
lotes vazios e 
irregulares

Cuiabá 
distribui 104 
próteses a 52 
pacientes

Comissão 
flagra falta de 
atendimento 
em UPA

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Em apenas um dia, aproxi-
madamente 500 estudantes, do 
Recanto das Emas, Ceilândia, 
Guará e do Plano Piloto assisti-
ram a um concerto da Orques-
tra Sinfônica do Teatro Nacio-
nal Cláudio Santoro. Em três 
dias, mais de 1,5 mil estudantes 
acompanharam as apresenta-
ções. A iniciativa faz parte do 
Projeto Concertos Didáticos, 
do governo do Distrito Fede-
ral, e busca estimular o acesso à 
música clássica para estudantes 
das regiões administrativas do 
DF. Em 90 minutos, o maestro 
Claudio Cohen apresentou os 
instrumentos da orquestra, ex-
plicou como é feita a afinação 
e conduziu os 60 músicos em 
uma apresentação exclusiva.

Projeto leva 
alunos da 
rede pública a 
concertos

DISTRITO FEDERAL

MT propõe uso de 
uniforme obrigatório

O governador do Mato 
Grosso, Mauro Mendes (União 
Brasil), enviou um projeto de 
lei à  Assembleia Legislativa do 
estado que objetiva tornar obri-
gatório o uso de uniformes nas 
escolas estaduais. Em sua admi-
nistração, o gestor antecipou 
ações para garantir a aplicação 
da proposta e já investiu R$ 
116 milhões para a compra dos 
uniformes e materiais escolares 
a todos os estudantes da rede 
estadual. Do total dos recursos, 
R$ 16 milhões foram destina-
dos a materiais e quase R$ 100 
milhões aos uniformes para se-
rem distribuídos gratuitamente 
aos alunos.

O governador lançou a pro-
posta poucos dias após circular, 
nas redes sociais, um vídeo em 
que alunos da rede pública apa-
recem jogando os uniformes no 
lixo. No registro, um homem 
transita de carro e, no caminho, 
recolhe os kits, ainda emplas-
tificados, de lixeiras públicas e 
até mesmo da rua.

Mauro Mendes lembrou do 

caso e afirmou que a medida 
busca evitar que novos episó-
dios similares ocorram no es-
tado.

“Essa imagem me deixou 
indignado, e tenho certeza que 
muitos mato-grossenses tam-
bém. Apesar de ser um caso 
isolado, já determinei a aber-
tura de uma sindicância para 
apurar o que realmente aconte-
ceu naquela escola e já estamos 
tomando outras providências. 
Uma delas foi tornar obrigató-
rio o uso de uniforme e vamos 
fazer isso em forma de lei”, afir-
mou Mauro Mendes.

O governador registrou que 
o projeto já conta com apoio 
popular, pois foi enviado após a 
realização de uma consulta pú-
blica feita por ele em suas redes 
sociais. 

“Quase 10 mil pessoas vo-
taram e 95% se mostraram a 
favor. Nas escolas públicas, o 
governo vai continuar a forne-
cer esse uniforme gratuitamen-
te, como tem feito ao longo dos 
últimos anos”, relatou.

Projeto oferta oficinas 
de audiovisual no DF

Entre os dias 7 e 26 de abril, 
serão ministrados os cursos de 
audiovisual, do projeto Cine-
ma é Ralação, realizado pela 
Cinese Audiovisual. As aulas 
são direcionadas aos jovens 
moradores da periferia, negros, 
mulheres e pessoas com defi-
ciência auditiva e visual, além 
de integrantes da comunidade 
LGBT. O objetivo da iniciativa 
é promover a inclusão no setor 
cinematográfico do Distrito 
Federal. As inscrições para o 
Cinema é Ralação podem ser 
feitas até o próximo dia 27 de 

março. O projeto permite vi-
venciar experiências práticas de 
um set de filmagem. 

As aulas acontecerão no 
Instituto Federal Brasília (IFB), 
nas unidades do SIA e do Re-
canto das Emas. No curso, são 
oferecidas três oficinas total-
mente gratuitas: maquinária e 
elétrica,  som direto e operação 
de câmera. A iniciativa é finan-
ciada pela Neoenergia Brasília e 
pelo Instituto Neoenergia. São 
disponibilizadas 60 vagas, 20 
para cada oficina, no site  www.
cineseaudiovisual.com.br. 

Divulgação

Aulas trazem a perspectiva real de um set de filmagem
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Brasília vai sediar o Ex-

porta Games DF, em 4 de 

março, no Planetário de 

Brasília. O evento busca 

incentivar a indústria de 

jogos, a partir de parce-

rias, informações e entre-

tenimento. A exposição 

vai reunir jovens, empre-

sários e representantes de 

embaixadas interessados 

no setor. O evento tam-

bém é uma oportunidade 

para os desenvolvedores 

apresentarem os traba-

lhos. 

“O mercado de games do 

DF possui um enorme po-

tencial e tem apresentado 

indicadores e resultados 

bastante positivos. Nesta 

perspectiva, a realização 

do Exporta Games visa 

colocar o Distrito Federal 

no cenário de inovação 

tecnológica, por meio da 

formação de novos pro-

fissionais e da geração de 
emprego e renda”, disse 

o secretário  de Ciência 

e Tecnologia Leonardo 

Reisman. Segundo o se-

cretário, a iniciativa tam-

bém tem como objetivo 

incentivar a internaciona-

lização das empresas bra-

silienses que produzem 

jogos eletrônicos.

Um grupo de 10 capiva-

ras foi flagrado pulando 
e nadando na fonte de 

água da Assembleia Le-

gislativa de Mato Grosso, 

em Cuiabá (MT). O regis-

tro foi compartilhado nas 

redes sociais. Segundo os 

moradores da capital, os 

animais costumam ir até 

o local com frequência, 

para se refrescar.

O Centro de Especialida-

de para Atenção às Pes-

soas em Situação de Vio-

lência Sexual, Familiar e 

Doméstica, localizado no 

Hospital Regional de San-

ta Maria (HRSM), no Distri-

to Federal, reúne crianças 

e adolescentes em situa-

ção de violência domés-

tica, para falar sobre mas-

culinidade saudável. 

O governo de Goiás lan-

çou uma ação para subs-

tituir cerca de 500 pontes 

de madeira por estruturas 

de concreto em rodovias 

e estradas não pavimen-

tadas nos 246 municípios 

goianos. O  governador 

Ronaldo Caiado anunciou 

o Programa Goiás em Mo-

vimento, com investimen-

to de R$ 200 milhões.

Um servidor do Departa-

mento Estadual de Trân-

sito de Mato Grosso (De-

tran-MT) foi demitido por 

suspeita de cobrar R$ 200 

para aprovar um candi-

dato no exame. A decisão 

foi tomada após o Detran 

instaurar um Processo 

Administrativo Disciplinar 

(PAD) para apurar o caso.

O governador de Goi-

ás, Ronaldo Caiado, e o 

embaixador de Israel no 

Brasil, Daniel Zonshine, 

assinaram dois acordos 

de cooperação. Um deles 

frisa no fortalecimento 

da agricultura; gestão de 

recursos hídricos e sane-

amento; ciência e tecno-

logia e segurança pública.

Mais de oito toneladas 

de maconha e cigarros 

contrabandeados foram 

apreendidas escondidas 

em uma carreta carre-

gada de soja, na MS-238, 

entre Ponta Porã (MS) e 

Amambai (MS). O moto-

rista desobedeceu ordem 

de parada da polícia e foi 

preso após tentar fugir. 

Um Colecionador, Atira-

dor e Caçador (CAC) de 

Goiás foi preso nos Esta-

dos Unidos (EUA) duran-

te uma operação contra 

o tráfico internacional de 
munições que vêm dos 

EUA para Goiás. Segundo 

a Polícia Federal (PF), que 

conduz a investigação no 

Brasil, as munições eram 

enviadas em contêineres.

Equipes de fiscalização 
da Secretaria de Meio 

Ambiente do Mato Gros-

so (Sema-MT) apreende-

ram quatro máquinas e 

uma draga durante dois 

flagrantes de extração ile-

gal de areia. A ação resul-

tou no embargo da área, 

apreensão do maquinário 

e multa de R$ 5,1 mil, por 

crime ambiental.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) promove um 

aulão gratuito de prepa-

ração para o Exame Na-

cional do Ensino Médio 

(Enem), que será realiza-

do no próximo sábado (2). 

O  “Aulão Show” é aberto 

ao público e acontecerá 

na Uniderp, às 8h. São mi-

nistradas todas as discipli-

nas do exame.

A secretária de Educação 

do Distrito Federal, Hélvia 

Paranaguá, participou da 

abertura do Festival Sesi 

de Educação. Hélvia pa-

lestrou no painel “o futuro 

para juventudes, educa-

ção e mundo do trabalho” 

e apresentou ações que 

preparam os jovens para o 

mercado de trabalho.

Divulgação/Secti-DF

Evento é uma oportunidade para desenvolvedores

Brasília vai receber evento 
importante do setor de jogos

Direção do SindSaúde-DF 
resiste à intervenção

Por Mateus Souza

Os servidores do Sindicato 
dos Empregados em Estabeleci-
mentos de Saúde do DF (Sind-
Saúde-DF) elegeram como 
interventor da entidade o sindi-
calista Amarildo Carvalho, na 
última segunda-feira (26), no 
Auditório da Associação Co-
mercial do Distrito Federal. No 
entanto, a eleição não foi aceita 
pelo corpo diretivo do sindica-
to, que inclui a presidente inte-
rina Marli Rodrigues, filiada ao 

MDB. Além disso, os integran-
tes da cúpula do SindSaúde-DF 
tentaram evitar a realização da 
Assembleia-Geral Extraordiná-
ria (AGE), que deliberou sobre 
a intervenção no sindicato.

Entre as ações para impedir 
a reunião dos sindicalizados, 
os diretores divulgaram na im-
prensa que a assembleia havia 
sido cancelada. Os gestores 
também tentaram alugar o au-
ditório para a mesma data em 
que ocorreu o encontro. 

A assembleia foi coordena-

da por Amarildo, em respos-
ta à mobilização dos filiados. 
Além disso, os representantes 
divulgaram a convocação dos 
servidores, nos dias 15 e 23 de 
fevereiro, em um veículo de 
grande circulação, conforme 
determinam as regras. No en-
tanto, não foi possível verificar 
se o quórum de mais de 2%, o 
mínimo exigido pelo estatuto, 
foi atingido. 

Os representantes que de-
fendem a legitimidade da in-
tervenção argumentam que a 

direção do sindicato não forne-
ceu o número de filiados aptos. 
Dessa forma, não havia como 
verificar se o quórum mínimo 
foi atingido.

Embasada na suposta falta 
do quórum mínimo, Marli Ro-
drigues questionou a autenti-
cidade das 123 assinaturas que 
determinaram a convocação. A 
disputa é motivada por diversas 
suspeitas de fraudes que envol-
vem a direção do sindicato. Isso 
porque 2.435 filiados se senti-
ram lesados por uma série de 
ações, desde 2012,  quando 19 
dirigentes aprovaram a venda 
de títulos de precatórios sem 
consultar os filiados do sindi-
cato.

Os títulos representam o 
direito dos servidores de saúde 
ao auxílio alimentação. Como 
o benefício não era pago des-
de janeiro de 1996, o ressarci-
mento já estava avaliado em R$ 
34,5 milhões. No entanto, eles 
foram vendidos por R$ 9,4 mi-
lhões, sem que nenhum dos ser-
vidores fosse consultado. Devi-
do a isso, cerca de 100 filiados 
se manifestaram em favor da 
intervenção, na assembleia. 
Vale ressaltar que a maioria dos 
servidores ligados à entidade 
são aposentados, já que o pro-
cesso corre desde 1996.  

Presidente alega que não houve quórum mínimo para a reunião
Divulgação

Sindicalizadas requisitam o pagamento de precatórios e a eleição do interventor
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A prefeitura de Boa Vista 
(RR) lançou um projeto que 
cria Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS) iti-
nerantes no município. O in-
tuito da ação é contemplar mais 
pessoas, até mesmo em áreas de 
difícil acesso, com os serviços 
ofertados pela entidade.  As 
comunidades indígenas e áreas 
rurais da cidade são o princi-
pal foco das equipes. As ações 
eram realizadas em formato de 
teste desde setembro de 2023, 
mas o projeto foi oficialmente 
lançado na quarta-feira (28). 
A iniciativa visa atender 3.640 
famílias moradoras das comu-
nidades indígenas, com servi-
ços de acolhimento dos grupos 
mais vulneráveis. 

O Pará inaugurou o primei-
ro Terminal de Gás Natural Li-
quefeito (GNL) da Amazônia 
e da Região Norte do país. O 
navio, ancorado no Porto de 
Vila do Conde, em Barcarena, 
custou R$ 300 milhões e tem 
capacidade para gerar 22% de 
toda a demanda de gás natural 
do Brasil. O navio vai armaze-
nar gás natural líquido e con-
verter em gás natural em estado 
gasoso. O ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, 
ressaltou a importância da bus-
ca por políticas públicas am-
bientais dentro da Amazônia. 
O governador Helder Barbalho 
ressaltou a importância de tor-
nar o Pará uma referência em 
preservação ambiental. 

A prefeitura de Manaus 
(AM) promoveu a primeira 
reunião com a empresa que 
ficará responsável pela admi-
nistração do mirante Lúcia Al-
meida, obra da primeira etapa 
do programa “Nosso Centro”. 
A reunião ocorreu na sede do 
Instituto Municipal de Plane-
jamento Urbano (Implurb). Os 
operadores ganharam a permis-
são de uso dos espaços localiza-
dos no mirante, incluindo lojas, 
quiosques, lanches e restauran-
tes. Para o empresário Edyssan-
dro Albuquerque, a estrutura 
terá o papel de mostrar mais da 
gastronomia regional amazôni-
ca para a população, visitantes 
e turistas que passarem a fre-
quentar o novo lugar na capital.

CRAS móvel 
atende 
famílias 
indígenas

Estado ganha 
Terminal de 
Gás Natural 
Liquefeito

Governo se 
reúne com 
concessionária 
de mirante

RORAIMA PARÁ AMAZONAS

Apesar de ter uma demanda 
de cerca de 5 mil vagas em cre-
ches, Macapá oferta apenas 2 
mil para a população do muni-
cípio. Devido a isso, os promo-
tores de justiça do Ministério 
Público do Amapá (MP-AP) se 
reuniram com representantes 
das Secretarias de Educação Es-
tadual (SEED) e Municipal de 
Macapá (SEMED) e Conselho 
Tutelar, para ouvi-los a respeito 
das providências para aumentar 
a oferta de vagas. Do total de 
crianças que estão desassistidas, 
419 dependem da matrícula 
para receber o auxílio Bolsa-Fa-
mília. Os representantes de ges-
tões relataram que muitas famí-
lias moram longe das creches, o 
que tem dificultado o acesso. 

Ministério 
Público 
questiona falta 
de creches

AMAPÁ

Doador em Rondônia 
salva homem no Acre

A Fundação Hospital Esta-
dual do Acre (Fundhacre) reali-
zou mais um procedimento de 
transplante de fígado. Natural 
de Tarauacá (AC), a 381 km 
da capital do estado, o receptor 
Antônio Mota de Moura, de 
60 anos, mora em Rio Branco 
(AC) há mais de 30 anos. Ele 
precisou passar pela cirurgia 
por causa de uma cirrose he-
pática, causada pelo vírus da 
hepatite C, que comprometeu 
o funcionamento do órgão. 
Antônio entrou na fila para o 
transplante em 2023.

“Sofri um pouco; não podia 
comer quase nada. Hoje estou 
animado; foi rápido. A equipe 
é ótima; agradeço a cada um, 
ao governo e à Fundhacre”, dis-
se Antônio. Os profissionais 
de saúde precisaram seguir um 
cronograma específico para via-
bilizar que a operação fosse rea-
lizada com segurança. Por volta 
das 16h, a Central Estadual de 
Transplantes foi notificada da 
existência de um doador, em 
Cocoal (RO). A equipe então 

se deslocou até São Paulo e, em 
seguida, para Rondônia, onde 
foi realizada a cirurgia de reti-
rada dos órgãos do doador. Por 
fim, a  Força Aérea Brasileira 
(FAB) transportou o fígado 
até o Acre, onde a equipe de 
profissionais de saúde realizou 
o transplante, em tempo hábil.

O preparo do receptor para 
receber o transplante teve iní-
cio por volta das 9h da manhã. 
“Teve fim por volta das 18h, 
com duração total de 9 horas 
de cirurgia”, destacou a coorde-
nadora de transplante hepático, 
Valéria Monteiro. “O meu pai 
sempre foi muito ativo e traba-
lhador. Quando recebemos a 
notícia de que ele ia precisar do 
transplante, tivemos todo um 
cuidado. Ele passou por etapas 
difíceis; todos nós ajudamos o 
pai, cada filho com a sua fun-
ção. E hoje saber que vai poder 
retomar sua vida ao normal, 
retomar suas atividades é um 
sentimento maravilhoso”, afir-
mou uma das filhas do receptor, 
Guslainy Moura.

Rondônia agrega 
talentos paraolímpicos

O Comitê Paralímpico Bra-
sileiro (CPB) idealizou o proje-
to Meeting Paralímpico 2024, 
que busca desenvolvimento da 
prática esportiva nos municí-
pios e estados brasileiros. No 
próximo sábado (2), a iniciati-
va chega em Rondônia, onde 
reunirá 36 estudantes-atletas 
paralímpicos que competirão 
em três modalidades: atletismo, 
natação e bocha.

O governo de Rondônia, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Educação (Seduc), in-
formou que as competições vão 

ocorrer na Escola Santa Mar-
celina Marcello Cândia e no 
Complexo Esportivo Vinícius 
Danin, do Colégio Padrão, em 
Porto Velho. Ao todo, compe-
tidores de 35 escolas partici-
pam da competição, envolven-
do estudantes de 11 municípios 
e três distritos. Serão 20 atletas 
competindo no atletismo, nove 
na modalidade bocha e oito 
participando da natação. Para 
o governador Marcos Rocha, 
participar do evento, nacional, 
realizado pela primeira vez no 
estado, é um privilégio.

Governo de Rondônia 

 Ao todo, 20 atletas vão competir no atletismo
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O governo de Tocantins 
apoia as cerimônias tra-
dicionais indígenas reali-
zadas no estado. Um dos 
exemplos, é o Hetohoky, 
celebração que marca a 
passagem dos adolescen-
tes indígenas para a vida 
adulta. Os rituais ocorrem 
no mês de março, nas al-
deias Karajá, situadas na 
Ilha do Bananal, e devem 
contar com a presença de 
7 mil pessoas.
Cada uma das três al-
deias da região realiza a 
cerimônia em dias espe-
cíficos de março. A Aldeia 
Santa Isabel, por exemplo, 

faz a celebração nos dias 
9 e 10, enquanto a Aldeia 
Macaúba promove nos 
dias 14 e 15. Por fim, a Al-
deia Fontoura finaliza o 
período no dia 23. Partici-
pam das reuniões apenas 
convidados. No Hetohoky, 
local onde ocorre a ceri-
mônia e que é venerado 
pelos povos Iny, os adoles-
centes passam por uma 
cerimônia de transição 
para a vida adulta. Duran-
te o ritual, os espíritos da 
mata, conhecidos como 
aruanãs, cantam ao redor 
da Hetohoky, que signifi-
ca casa grande.

Em meio ao cenário de 
enchentes em todo o es-
tado, a prefeitura de Bra-
siléia (AC) cogita realocar 
os moradores para a parte 
alta da cidade, que é me-
nos afetada pelas águas. 
O plano prevê a constru-
ção de novas casas na re-
gião, apesar de parte dos 
moradores rejeitarem a 
mudança.

O governo do Pará infor-
mou que as obras para a 
Conferência das Partes 
(COP 30) estão dentro do 
cronograma. O evento 
da ONU sobre mudan-
ças climáticas ocorre em 
novembro de 2025, em 
Belém. “De um modo ge-
ral, estamos com 25% das 
obras já concluídas”, disse 
a vice-governadora.

O Núcleo de Justiça Itine-
rante do Tribunal de Jus-
tiça do Amazonas conce-
deu a um idoso indígena 
de 109 anos sua primeira 
Certidão de Nascimento. 
O ex-cacique Arnaldo Mo-
reira encontra-se lúcido, 
mas escuta com dificul-
dade e enxerga pouco. Ele 
vive na aldeia Laranjal, em 
Borba (AM).

A Polícia Federal realizou 
a “Operação Acta Passio” 
para investigar dois ir-
mãos suspeitos de falsifi-
car documentos pessoais, 
atestados e laudos médi-
cos para obter benefícios 
do INSS, em Manaus (AM). 
Policiais Federais cum-
prem dois mandados de 
busca e apreensão.

O Tocantins irá investir 
R$ 8 milhões no progra-
ma “Alfabetiza Mais To-
cantins: Compromisso 
Tocantinense Criança Al-
fabetizada”. A proposta é 
alfabetizar todas as crian-
ças das escolas públicas, 
com a meta de atender 
78 mil estudantes dos 139 
municípios.

O emplacamento de ve-
ículos e o consumo de 
energia elétrica tem in-
fluenciado na economia 
acreana, segundo o Índice 
Fórum de Movimentação 
Econômica (IFME). Como 
exemplo, entre janeiro e 
dezembro de 2023, houve 
um aumento de 47,46% 
nos emplacamentos. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, o número de mé-
dicos contratados pelo 
Mais Médicos aumentou 
45% em Rondônia desde 
março do ano passado, 
quando o programa foi 
relançado. Até março de 
2023, o estado tinha 302 
médicos atuando nos 
municípios. Agora, são 
438 profissionais.

Com o apoio da Federa-
ção Tocantinense de Fu-
tebol (FTF), o governo do 
Tocantins celebrou uma 
parceria com a Associação 
Tocantinense dos Árbitros 
de Futebol (ATAF) para a 
viabilizar a criação da 3ª 
Turma de Formação de 
Árbitros. A parceria busca 
fortalecer a arbitragem e 
o futebol no estado. 

O Hospital Regional do 
Tapajós, no Pará, realizou 
uma cirurgia neurológica 
em uma bebê de 7 me-
ses. A criança sofreu uma 
queda em casa e precisou 
passar pelo procedimen-
to para remover um coá-
gulo do cérebro, devido 
ao traumatismo craniano. 
A bebê recebeu alta dois 
dias depois da cirurgia.  

O  presidente do Instituto 
de Terras do Pará (Iterpa), 
Bruno Kono, recebeu a 
visita de representantes 
da Agência Francesa de 
Desenvolvimento no Bra-
sil (AFD), para debater o 
cenário fundiário na Ama-
zônia e as oportunidades 
de investimentos, para 
desenvolver a região.

Manoel Júnior/Governo do Tocantins

No ritual, os jovens aprendem sobre as tradições

Tocantins apoia cerimônia 
tradicional indígena 

Enchentes afetam mais 
de 60 mil em Rio Branco 

As enchentes provocadas 
pelas cheias dos rios e igara-
pés do Acre já atingiram mais 
de 60 mil pessoas apenas na 
capital do estado, Rio Branco.  
De acordo com a Defesa Ci-
vil Municipal, até o meio dia 
os alagamentos atingiram 28 
bairros, dos quais 17 ficaram 
em situação crítica após a água 
alcançar mais de 16 metros.

Para o coordenador muni-
cipal de Defesa Civil, tenente 
coronel Cláudio Falcão, a situa-
ção da enchente na capital ten-
de a se agravar ainda mais nas 
próximas horas.

“Para os próximos três 
dias não há uma possibilidade 
de termos estabilidade ou re-
tração no rio. Provavelmente 
nas próximas 24 ou 36 horas 
alcançaremos a marca de 17 
metros, com isso vai aumentar 
o número de bairros afetados, 
comunidades rurais, famílias 
desabrigadas, desalojadas e fa-
mílias atingidas. Infelizmente 
o cenário de Rio Branco é gra-
ve nesse momento.”

A cada dia aumenta o nú-
mero de desabrigados no mu-
nicípio, e a prefeitura tem se 
mobilizado para encaminhar 
todos para uma das nove insti-
tuições de ensino municipais e 
estaduais que foram converti-

das em abrigos improvisados. 
Outra estrutura utilizada pelo 
executivo municipal é o Par-
que de Exposições, onde está 
a maior parte das famílias. No 
local, todos os 156 boxes, cria-
dos para abrigar as famílias 
individualmente, estão ocupa-
dos. Devido a isso, a Secretaria 
Municipal de Infraestrutura e 
Mobilidade Urbana (Seinfra) 
já iniciou a construção de mais 
estruturas do tipo.

“Hoje conseguimos reu-
nir uns 120 homens. Estamos 

concluindo o levantamento 
de quantos (boxes) já fizemos 
nos espaços físicos do parque 
e estamos adaptando o espaço 
para fazer mais. Nesse sentido, 
já fizemos mais ou menos uns 
80 boxes. Agora, nos espaços 
onde estamos levantando ten-
da, vamos completar 200 boxes 
tranquilamente até as 9 horas 
da noite”, destacou o secretário 
da Seinfra, Cid Ferreira. 

O governador do Acre, 
Gladson Cameli, e o prefeito 
de Rio Branco, Tião Bocalom, 

firmaram uma parceria para 
enfrentar a crise no município. 
“O estado está vindo aqui, disse 
para o prefeito agora a pouco 
que nós estamos à disposição, 
eu e a vice-governadora, para 
colocar toda a estrutura neces-
sária. É unindo as nossas forças 
que a gente vai vencer mais esse 
desafio”, disse o governador. Em 
resposta, o prefeito agradeceu 
as ações do governo do estado, 
sobretudo, o reconhecimen-
to da situação de emergência 
quando Cameli foi a Brasília.

Escolas foram convertidas em abrigos para atender à população
Assecom

Prefeito de Rio Branco e governador do estado uniram esforços para enfrentar a crise
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Membros da Câmara In-
tersetorial de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Caisan) 
reuniram-se na quarta-feira 
(28) para estabelecer a comis-
são responsável pela elaboração 
do Plano Estadual de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional de 
Alagoas. 

Foram discutidos temas 
como importação de alimentos, 
contratação de empresa para o 
plano, adesão ao Sistema Na-
cional de Segurança Alimentar 
e Nutricional (Sisan) e implan-
tação do Consea nos municí-
pio.

O objetivo é promover se-
gurança alimentar para popu-
lações em situação de pobreza e 
extrema pobreza.

O governador da Bahia 
(PT), Jerônimo Rodrigues, en-
cerrou sua missão internacional 
na Espanha com foco em ener-
gia limpa e sustentabilidade. 
Em Puertollano, visitou a plan-
ta de hidrogênio verde da Iber-
drola na fábrica da Fertiberia. 

A comitiva discutiu poten-
ciais investimentos na Bahia e 
a substituição de combustíveis 
tradicionais pelo hidrogênio 
verde, que tem aplicações di-
versas, incluindo uso industrial 
e como fonte de energia para 
transporte.

O Atlas do Hidrogênio Ver-
de, lançado durante a COP28 
em Dubai, destacou o potencial 
do estado na produção de ener-
gia limpa.

A Editora Seduc, vinculada 
à Secretaria de Estado da Edu-
cação, do Esporte e da Cultura 
de Sergipe, analisa 271 obras 
para possível publicação até o 
final de 2024. A comissão de 
avaliação de mérito examina-
rá os trabalhos, que poderão 
integrar a biblioteca virtual da 
editora.

A previsão é de que a avalia-
ção esteja concluída até o final 
de março. Em seguida, as obras 
aprovadas serão editadas por 
uma empresa já selecionada em 
licitação. Todas elas farão parte 
do acervo digital, disponibili-
zado em formato de e-book.

A publicação de livros é 
parte da política de  incentivo a 
produção acadêmica e cultural.

Comissão 

define Plano 
de Segurança 
Alimentar

Governador 
visita planta de 
hidrogênio 
na Espanha

Editora Seduc 
avalia 271 
obras para 
publicação

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

Dados do Censo 2022, divul-
gados na úlima semana revelam 
que apenas 69,8% da população 
maranhense é atendida por ser-
viços de coleta de lixo, o menor 
índice do país. Apesar de um au-
mento de 16,3 pontos percentuais 
desde 2010, o estado ainda en-
frenta desafios na área.

Em Serrano do Maranhão, 
apenas 1% da população receben-
do serviços de coleta de lixo. 

Segundo o pesquisador do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Bruno Perez, 
apesar do avanço nacional, a de-
sigualdade regional persiste, espe-
cialmente em estados como Piauí, 
Acre e Maranhão, que tiveram au-
mentos, porém, insuficientes para 
superar as carências.

Estado registra 
pior índice de 
coleta de lixo 
do país

MARANHÃO

Projetos promovem 
agricultura no interior

No Rio Grande do Nor-
te, os projetos “Semeando a 
Cidadania” e “Cultivando a 
Cidadania” estão em curso na 
Penitenciária Agrícola Doutor 
Mário Negócio, em Mossoró. 
Iniciados em 2019, resultam 
da cooperação entre a Secreta-
ria de Estado da Agricultura, 
da Pecuária e da Pesca (Sape/
RN) e a Secretaria de Estado da 
Administração Penitenciária 
(Seap/RN).

Os participantes já produ-
ziram e doaram cerca de 100 
mil mudas de Cajueiro Anão 
até 2024, auxiliando comuni-
dades rurais afetadas pela seca. 
A parceria entre as secretarias, 
a Vara de Execuções Penais de 
Mossoró, o Banco do Nordes-
te, cooperativas e prefeituras é 
fundamental.

O secretário da Sape/RN, 
Guilherme Saldanha, afirmou 
que os projetos deram excelen-
tes resultados e a expectativa é 
permanecer com o convênio 
junto à Seap. “O governo esta-
dual, por meio da Secretaria de 

Agricultura, investiu mais de 
R$140 mil entre 2019 e 2024, 
que foram destinados para a 
montagem das estufas, forneci-
mento de insumos e na execu-
ção do trabalho”.

“É gratificante para nós 
contribuir com o processo de 
ressocialização destes homens 
e mulheres em situação de pri-
vação de liberdade, da mesma 
forma que cumprimos com o 
papel primeiro desta secretaria, 
que é de promover desenvol-
vimento para a agricultura no 
RN”, complementou Saldanha.

Além da produção de mu-
das, a Sape/RN doa sementes 
de feijão, milho e sorgo à peni-
tenciária. Os internos cultivam 
esses alimentos para consumo 
próprio e para o gado da unida-
de prisional.

A produção não só fortalece 
a agricultura, mas permite que 
os detentos aprendam um novo 
óficio, além de reduzir suas pe-
nas: a cada três dias de trabalho 
na lavoura, eles têm um dia de 
pena remida.

Alunos da UFPE 
visitam parque em RN

A equipe de Educação Am-
biental do Parque da Cidade 
Dom Nivaldo Monte recebeu, 
na última quarta-feira (28), 
um grupo de 40 estudantes de 
licenciatura em Geografia da 
Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE). A visita teve 
como objetivo explorar a área 
da unidade de conservação e 
sua infraestrutura.

Acompanhados pelo pro-
fessor e geógrafo do parque, 
Iguatemir de Carvalho, os estu-
dantes conheceram os setores 
administrativos, salas de aula e 

a biblioteca do Parque, além de 
participarem de uma palestra 
sobre a Unidade de Conserva-
ção, onde temas como geomor-
fologia, formas de relevo e as-
pectos gerais do parque foram 
abordados.

“Esta área tem ecossistemas 
de dunas e vegetação de restin-
ga, importantes para a cidade 
de Natal, especialmente por 
serem fragmentos das Áreas de 
Proteção Permanente (APP) e 
pela manutenção do aquífero 
subterrâneo”, destacou Iguate-
mir.

Prefeitura de Natal

A visita tratou da importância ambiental da área 
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O atleta Gabriel Braga, com 
o apoio da Prefeitura de 
Salvador, obteve uma vi-
tória na primeira etapa do 
Mundial de Bodyboarding 
Pro 2024, sediada em Aga-
dir, Marrocos, no final de 
fevereiro. O baiano, benefi-
ciado pelo programa Ajuda 
de Custo da Secretaria de 
Promoção Social, Combate 
à Pobreza, Esportes e Lazer 
(Sempre), alcançou o pri-
meiro lugar na divisão mas-
culina, marcando uma nota 
perfeita de 10.
A vitória de Braga não só re-
presenta um triunfo pesso-
al, mas também um mar-

co para o Brasil, que não 
conquistava uma etapa no 
mundial masculino da mo-
dalidade desde 2014.
“Sem esse suporte, não 
teria condições de viajar e 
competir e já estava desa-
nimado pela falta de recur-
sos. Agora, estou liderando 
o circuito e há uma expec-
tativa crescente de que 
possamos quebrar outro je-
jum, como fez Uri Valadão. 
O incentivo da prefeitura 
está sendo fundamental. 
Agora, podemos buscar o 
título mundiaç, que é obje-
tivo deste ano”, agradeceu 
o atleta.

A startup Florence Smart 
Health, especializada em 
saúde inteligente, apoia-
da pelo governo de Alago-
as, foi a única selecionada 
no estado para receber R$ 
117 mil de subvenção do 
edital Catalisa do Sebrae 
Startups. O edital tem o 
intuito de transformar 
ideias inovadoras em ne-
gócios de impacto. 

O Sobrado Dr. José Lou-
renço, espaço cultural da 
Rede Pública da Secult 
Ceará, lançou a oficina 
“Poéticas Urbanas e o For-
talecimento do Território”. 
Composta por aulas teóri-
cas e práticas, a formação 
visa capacitar os partici-
pantes para a criação co-
laborativa de murais em 
graffiti. 

Ação do Hemocentro da 
Paraíba em Itabaiana re-
sultou em 117 bolsas de 
sangue coletadas e 34 no-
vos cadastros de doado-
res. Mais de 150 doadores 
marcaram presença na 
campanha, que pretendia 
coletar 90 bolsas e supe-
rar o quantidade alcan-
çada na ação de julho do 
ano passado. 

O Instituto de Desenvolvi-
mento do Piauí (Idepi) rea-
liza obras em Parnaíba, in-
vestindo R$ 2.297.004,86 do 
Orçamento Participativo 
Anual (OPA). Os trabalhos 
incluem pavimentação 
em paralelepípedo, asfalto, 
construção de meio-fio e 
sinalização, visando melho-
rias urbanas.

O Centro de Referência no 
Atendimento Infantojuve-
nil (Crai) em Sergipe passou 
oferecer assistência médi-
ca, psicológica e social para 
crianças e adolescentes víti-
mas de violência sexual. Em 
janeiro, foram realizados  
155 atendimentos médicos, 
105 de Serviço Social, 77 de 
Psicologia, entre outros.

A prefeitura de Maceió, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Trabalho, Empre-
go e Economia Solidária, 
promoveu uma oficina de 
artesanato a partir do be-
neficiamento da fibra da 
bananeira. A formação visa 
capacitar artesãs para uti-
lizarem essa técnica como 
meio de geração de renda.

O governo da Bahia ini-
ciou uso de drones para 
identificar focos do mos-
quito Aedes aegypti em 
áreas de difícil acesso. A 
operação, realizada em 
parceria com diversos 
municípios, visa fortalecer 
ações de combate à den-
gue, zika e chikungunya. 
A dengue já atinge 64 
municípios em epidemia.

A Secretaria de Estado dos 
Direitos Humanos e Partici-
pação Popular (Sedihpop) 
do Maranhão se une à Su-
perintendência Regional 
do Incra-MA para retomar 
a mesa quilombola. Com 
encontros quadrimestrais, 
o debate visa discutir a re-
gularização fundiária e polí-
ticas agrárias, além de gerir 
conflitos em territórios.

Pernambuco registrou um 
aumento de 84,7% em ca-
sos de dengue em uma 
semana, chegando a 2.599 
casos prováveis. A Secreta-
ria Estadual de Saúde tam-
bém registrou um aumen-
to de 201,9% em relação 
a 2023. Seis mortes estão 
sendo investigadas. Os mu-
nicípios têm intensificado o 
combate à doença.

A Secretaria de Estado do 
Trabalho, da Habitação e 
da Assistência Social (Se-
thas) do Rio Grande do 
Norte chamou os selecio-
nados pelo Projeto Quin-
tais Produtivos. As famí-
lias inscritas no Cadastro 
Único receberão kits de 
cultivo com sementes, 
ferramentas e utensílios.

Divulgação

Gabriel Braga conquistou o título no Marrocos

Atleta baiano vence etapa do 
mundial de Bodyboarding

Ceará por Elas é ampliado 
em mais de 100 munícipios

Na tarde de quinta-feira 
(29), durante uma cerimônia 
realizada no Museu da Imagem 
e do Som (MIS) em Fortale-
za, mais municípios aderiram 
ao Programa Ceará por Elas, 
elevando o número de partici-
pantes para 111. O programa, 
desenvolvido pelo governo do 
Ceará em parceria com a Se-
cretaria das Mulheres e gestões 
municipais, busca ampliar a 
rede de proteção e apoio às mu-
lheres.

Lançado em 2023, o Cea-

rá por Elas está organizado 
em três eixos: Mulher Segura, 
Mulher Protagonista e Mulher 
Empreendedora, com o obje-
tivo de promover políticas pú-
blicas voltadas para as mulheres 
em todo o estado.

Durante a cerimônia, a vi-
ce-governadora e secretária das 
Mulheres, Jade Romero, enfa-
tizou a importância da partici-
pação dos gestores municipais 
na rede de combate à violência 
de gênero e na promoção de 
oportunidades para as mulhe-

res. Esta foi a quinta rodada de 
adesões ao programa.

“Essa articulação é funda-
mental. Não vamos superar es-
ses desafios que nós temos em 
relação à equidade de gênero 
sem a participação de todos e 
todas, sem os homens envolvi-
dos, sem essa colaboração. Eu 
agradeço muito aos nossos mu-
nicípios que toparam conosco 
dar esse passo na política de 
mulheres do estado do Ceará. 
Tenho certeza que nós vamos 
escolher os resultados”, afir-

mou.
O governo estadual se com-

prometeu a oferecer apoio aos 
municípios participantes por 
meio da entrega de viaturas da 
Patrulha Maria da Penha, kits 
Athena (contendo equipamen-
tos de informática e mobiliá-
rio para estruturar espaços de 
atendimento especializado às 
mulheres em situação de vio-
lência), capacitação para profis-
sionais locais e consultorias.

“Para a mulher sair de casa 
e ter coragem de fazer uma de-
núncia, de procurar ajuda, é 
sinal que ela está confiando no 
aparato público. Para ela ter a 
confiança de fazer isso, primei-
ro nós temos que ofertar o ser-
viço, por menor que seja, uma 
sala, uma casa, qualquer rede 
de apoio que possa acolher essa 
mulher. Mas é a nossa decisão 
política que pode fazer a dife-
rença entre a vida e a morte de 
algumas delas”, reforçou a vice-
-governadora.

A prefeita de Catunda, 
Ravenna Lima, afirmou que o 
programa é essencial garantir 
espaços e ferramentas para a 
proteção e autonomia das mu-
lheres. A prefeitura planeja a 
implementar a Sala Lilás, um 
espaço de atendimento huma-
nizado para as vítimas.

Novas adesões fortalecem iniciativa de apoio às mulheres
Helene Santos/Gov do Ceará

Iniciativa tem o objetivo de ampliar apoio às políticas públicas para as mulheres
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O governo do Ceará anun-
ciou o lançamento do edital do 
Programa Ceará Atleta, dispo-
nibilizando 6.000 bolsas-espor-
tivas para atletas e paratletas. 

O benefício é voltado para 
jovens entre 10 e 29 anos, re-
sidentes no estado e com ren-
da mensal de até meio salário 
mínimo.

O programa contempla três 
níveis de bolsas, variando de R$ 
200 a R$ 600, destinadas a pra-
ticantes de esportes com dife-
rentes classificações em eventos 
municipais, intermunicipais e 
estaduais. 

O objetivo é incentivar a 
prática esportiva e proporcio-
nar melhores condições para os 
atletas em todo o estado.

A praia de Ponta Negra, um 
dos principais pontos turísticos 
do Rio Grande do Norte, passa 
por reordenamento pela Secre-
taria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb). 
O processo busca licenciar am-
bulantes e organizar o calçadão 
para o veraneio 2024. 

Desde o início da Operação 
Verão 2024, a Semurb aplicou 
16 autos de Infração e 78 No-
tificações por descumprimen-
to das normas. A prefeitura 
apreendeu 28 mesas, 56 cadei-
ras, entre outros materiais, e 15 
motocicletas irregulares.

O reordenamento de Ponta 
Negra busca melhorar a expe-
riência dos visitantes e a segu-
rança dos comerciantes.

A Vara Única da Comarca de 
São João do Piauí surpreendeu 
nesta última quarta-feira (28) ao 
proferir uma sentença de divórcio 
em tempo recorde. 

O processo, protocolado às 
8h52, teve sua sentença publicada 
às 9h06 e arquivada às 9h08 do 
mesmo dia. O magistrado Erma-
no Chaves Portela Martins atri-
buiu o feito à integração entre os 
servidores da unidade.

“Essa aproximação e o espírito 
de unidade dos nossos servidores 
foram determinantes e, assim, 
nossa comarca pode contribuir 
para que a prestação jurisdicio-
nal piauiense seja acessível, célere 
e efetiva. Nosso compromisso é 
prestar um serviço de excelência 
ao cidadão”, afirmou.

Programa 
oferece 6 mil 
bolsas para 
jovens atletas

Semorb realiza 
ordenamento 
na orla de 
Ponta Negra

Justiça profere 
divórcio 16 
minutos após 
protocolo

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

O governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesds), lançou o Indi-
cador Violeta no Anuário da 
Segurança Pública e da Defesa 
Social da Paraíba 2023, apre-
sentado pela primeira vez na 
última semana. 

O objetivo do indicador é 
mapear diversas formas de vio-
lência contra mulheres, subsi-
diando políticas de proteção.

O Indicador Violeta englo-
ba violências como psicológica, 
ameaça, lesão corporal, impor-
tunação sexual, estupro, des-
cumprimento de medida prote-
tiva, tentativa e além de crimes 
violentos letais intencionais 
(CVLI) contra mulheres.

Estado lança 
indicador 
contra violência 
de gênero

PARAÍBA

Piauí lança o 
programa PIBIC-Jr

O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles (PT), assinou 
na última quinta-feira (29), a 
autorização para lançamento 
de edital do Programa de Bolsa 
de Iniciação Científica Júnior 
(PIBIC-Jr), para estudantes da 
rede técnica da Seduc. O inves-
timento de mais de R$ 3 mi-
lhões visa fomentar a pesquisa 
científica entre estudantes do 
ensino médio.

“É para alunos que queiram 
realizar pesquisas, por exemplo, 
na área de tecnologia da infor-
mação, energias renováveis, de 
agrotecnica, que são áreas prio-
ritárias na nossa gestão, mas 
também terá espaço de pesqui-
sas para temas livres”, explicou 
o governador.

O PIBC-Jr, em parceria 
com a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Piauí 
(Fapepi), destina 500 bolsas de 
R$ 300,00 para alunos matri-
culados em cursos técnicos de 
nível médio. Serão concedidas 
125 bolsas de R$ 1.000,00 para 
docentes da rede pública esta-

dual com projetos aprovados.
Segundo o Secretário Esta-

dual de Educação, Washington 
Bandeira, o programa oferece 
uma oportunidade única para 
os estudantes explorarem a 
ciência e a técnica.

 “É mais uma oportunidade 
que está sendo dada aos estu-
dantes para eles terem uma as-
sistência estudantil, com uma 
bolsa, vinculada à educação e 
à pesquisa nas áreas dos cursos 
técnicos que eles estão desen-
volvendo dentro das escolas de 
tempo integral. Certamente 
vão sair desse programa vários 
projetos interessantes para a 
economia do Piauí”, declarou.

Foi lançado ainda, um edi-
tal do Programa Jovem Cien-
tista em parceria com o Minis-
tério da Pesca e Aquicultura, 
voltado para a região das pla-
nícies litorâneas. O programa 
oferece 100 bolsas de iniciação 
científica para estudantes e 25 
bolsas para docentes, além de 
R$ 10 mil para 25 projetos de 
pesquisa.

RN lidera rendimento 
domiciliar no Nordeste

O Rio Grande do Norte é lí-
der em rendimento domiciliar per 
capita na região Nordeste, con-
forme apontado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) em seus dados mais 
recentes divulgados nesta quarta-
-feira (28). 

Segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, o rendimen-
to domiciliar per capita do RN 
atingiu R$ 1.373, superando a 
média nacional de R$ 1.893.

O RN ocupou a 16ª posição 
no país. No Nordeste, foi segui-

do pelo Piauí, com R$ 1.342, e 
Paraíba, com R$ 1.320. Enquan-
to isso, o Maranhão registrou o 
pior desempenho, com R$ 945, 
e o Distrito Federal liderou com 
R$ 3.357.

Segundo o levantamento, 
houve um crescimento consisten-
te no RN nos últimos anos, com 
aumento de 37% no rendimento 
domiciliar entre 2019 e 2023, 
indo de R$ 998 para R$ 1.373.

A PNAD Contínua, condu-
zida pelo IBGE desde janeiro de 
2012, é monitora o desenvolvi-
mento socioeconômico do país.

Raiane Miranda

Rendimento do estado alcançou a marca de R$ 1.373

CORREIO OPINÃO

Por Edson Pinto e 

Sylvio Lazzarini*

No apagar das luzes de 
2023, o governo federal 
anunciou ações para com-
pensar perdas de arrecada-
ção em razão da derrubada 
do veto presidencial ao fim 
da desoneração da folha de 
pagamento, desde 2012, 
de 17 setores da Econo-
mia. Uma delas foi a extin-
ção gradual do Programa 
Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos e Tu-
rismo (Perse), a partir de 
abril de 2024, conforme 
Medida Provisória (MP) 
1202.

O Perse foi criado em 
2021 para que o setor do 
Turismo pudesse se recu-
perar dos prejuízos ineren-
tes às restrições sanitárias 
impostas pela pandemia 
de Covid-19. Desde a sua 
implementação, o progra-
ma permitiu, pelo prazo 
de cinco anos, a redução a 
zero das alíquotas do Pro-
grama de Integração So-
cial (PIS), da Contribui-
ção para Financiamento 
da Seguridade Social (Co-
fins), da Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) e do Imposto de 
Renda de Pessoa Jurídica 
(IRPJ).

A justificativa para aca-
bar com o Perse recai, neste 
momento, na suspeita de 
utilização abusiva do be-
nefício e na ideia de que o 
programa já teria cumprido 
o seu objetivo, pois o Turis-
mo teria, em tese, se recu-
perado antes do previsto.

A Federação de Ho-
téis, Bares, Restaurantes 
e Similares do Estado de 
São Paulo (Fhoresp), em 
documento encaminhado, 
recentemente, ao Executi-
vo Federal, demostra que, 
o setor amargou perdas de 
faturamento, em média, de 
51% em 2020, e de 29,5% 
em 2021 - auge da crise 
sanitária. Em valores, esta-
mos falando de R$ 540 bi-
lhões, e, ao menos, de qua-
tro anos e seis meses para 
que haja recuperação.

Ainda por conta da 
pandemia do Novo Coro-
navírus, o setor do Turis-
mo está endividado com 
bancos públicos e parti-
culares e, à luz da razão, 
o Perse é o maior e mais 
exitoso programa federal 
de transação fiscal e de 
geração de empregos. A 
iniciativa suprapartidá-
ria, reafirmada sete vezes 
no Congresso Nacional, é 
essencial para a geração de 
empregos e a Economia. 
Em 2023, de cada dez 

postos de trabalho gera-
dos no País, quatro foram 
nos setores de Eventos e 
de Turismo.

O ministro Fernando 
Haddad, por sua vez, de-
fende dois caminhos quan-
to ao tema: o primeiro é 
investigar o que aconteceu 
no passado; e o segundo, 
“botar ordem” no progra-
ma, que, segundo o pró-
prio ministro da Fazenda, 
teria excedido quatro vezes 
o esperado. Neste ponto, 
estamos todos de acordo. 
Se Haddad quer, de fato, 
organizar o Perse, a União 
tem mecanismos disponí-
veis para tanto, por meio da 
fiscalização, da “Operação 
Perse”, da Receita Federal, 
já deflagrada.

Se assim o fizer, o go-
verno federal conseguirá 
individualizar condutas e, 
separando o joio do trigo, 
não cometer a injustiça de 
generalizar acusações con-
tra um setor, majoritaria-
mente, legalista e cumpri-
dor de suas obrigações com 
o Fisco. O que não se pode 
concordar é que a União 
acabe com o Perse, sem jus-
tificativa concreta ou con-
trapartida adequada.

Por analogia: se o gover-
no federal descobre desvios 
e ilicitudes num programa 
social, como o Bolsa Famí-
lia, por exemplo, ele deve, 
então, por fim ao subsídio e 
deixar à mingua milhões de 
pessoas? E não são poucos 
os relatos que nos chegam, 
via Imprensa, de ocorrên-
cias neste sentido.

*Edson Pinto é 
diretor-executivo da 

Federação de Hotéis, 
Bares, Restaurantes e 

Similares do Estado de 
São Paulo (Fhoresp); 

presidente do Sindicato 
de Hotéis, Bares e 

Restaurantes de Osasco, 
Alphaville e Região 

(SinHoRes); mestre em 
Direito, pela Pontifícia 
Universidade Católica 

(PUC); e autor do livro 
“Lavagem de Capitais 

e Paraísos Fiscais” 
(Editora Atlas).

*Sylvio Lazzarini 
é diretor de Relações 

Institucionais da 
Federação de Hotéis, 
Bares, Restaurantes e 

Similares do Estado de 
São Paulo (Fhoresp); 

empresário do setor de 
Serviços; e graduado 

em Administração 
de Empresas, com 
especialização em 

Administração Rural e 
Estratégia Empresarial.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fernando Haddad suspeita de mau uso do benefício

Extinção do Perse, o 
mesmo que acabar 
com o Bolsa Família

Bahia defende a tecnologia 
em evento na Espanha

Na última terça-feira (27), o 
governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues (PT), participou 
de um encontro com líderes 
empresariais e políticos duran-
te o Mobile World Congress 
(MWC), em Barcelona, Es-
panha. O evento contou com 
a presença de representantes 
da delegação brasileira, onde 
foram discutidas questões rela-
cionadas ao uso da tecnologia 
para o desenvolvimento social.

Jerônimo destacou a re-
levância da tecnologia como 
ferramenta essencial para im-
pulsionar o desenvolvimento 
humano, especialmente no 
campo da educação. “Precisa-
mos ter o olho bastante agu-
çado com a educação, que as 
escolas passem a dominar o uso 
da tecnologia. Precisamos fazer 
com que a tecnologia seja um 
facilitador para o desenvolvi-
mento humano”, afirmou.

O encontro também abor-
dou o desafio da universaliza-
ção do acesso à internet, prin-
cipalmente em áreas rurais e 
remotas dos estados brasilei-
ros. Além disso, foi discutido 
o incentivo à competitividade 
no setor de telecomunicações, 
visando melhorar a qualidade 
dos serviços oferecidos à po-
pulação.

Participaram da reunião, 
além da comitiva baiana, o 
ministro das Comunicações 
do Brasil, Juscelino Filho, o 
presidente da Anatel, Carlos 
Baigorri, senadores, deputados 
federais e líderes empresariais 
do setor.

“Cabe a nós buscar dar os 
encaminhamentos possíveis 
sobre todos esses temas. Os de-
safios estão postos, e o objetivo 
maior é chegarmos à universa-
lização e, para isso, é importan-
te o papel de todos envolvidos 

aqui”, pontuou o ministro Jus-
celino Filho.

Após o encontro, o go-
vernador visitou o local onde 
acontece o Mobile World Con-
gress e realizou uma extensa 
agenda, visitando estandes de 
iniciativas nacionais e interna-
cionais. Jerônimo participou 
de reuniões com grupos como 
Telefonica e Starlink/Space X, 
onde discutiu investimentos na 
Bahia e tecnologias aplicáveis 
em diversos setores, como edu-
cação, saúde e cultura.

“Nós dialogamos sobre a 
possibilidade de as empresas 
investirem na Bahia, mas tam-
bém sobre tecnologias que a 
gente pode adquirir para di-
versas áreas, como educação, 
saúde, cultura, e como pode-
mos colher os benefícios des-
sas tecnologias, como a facili-
tação de serviços”, destacou o 
governador.

Durante as exposições, fo-
ram apresentadas alternativas 
para ampliar o acesso à inter-
net, inclusive em áreas rurais.

Governador participou de encontro com lideranças na Espanha
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Jerônimo Rodrigues destacou o uso de tecnologias para o desenvolvimento social
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O Governo do Estado do 
Rio já concluiu 10% da pa-
vimentação do corredor ex-
presso MUVI  (Mobilidade 
Urbana Verde Integrada), em 
São Gonçalo, maior projeto 
de mobilidade já realizado no 
município. A marca foi alcan-
çada com a conclusão dos ser-
viços de asfaltamento de 4 km 
do itinerário do projeto, divi-
dido em três trechos. O MUVI 
vai cortar 13 bairros, com 32 
estações em 18 quilômetros de 
extensão, ligando os bairros de 
Guaxindiba a Neves.

A nova pavimentação be-
neficiou o trecho entre as ruas 
Luiz Aguiar e Avenida Canal, 
no trecho 1 da obra, no bairro 
Porto Velho.

O contingente de ocupados 
no estado de São Paulo (24,5 mi-
lhões) aumentou 1,3% entre o 3º 
e o 4º trimestres de 2023. A ocu-
pação cresceu na indústria (162 
mil), na construção (57 mil), no 
comércio (51 mil), na agricultura 
(46 mil) e nos serviços domésticos 
(10 mil) e decresceu nos serviços 
(-14 mil). As 316 mil novas ocu-
pações resultaram do acréscimo 
de 371 mil empregos com contri-
buição para a previdência social 
(formais) e redução de 55 mil não 
contribuintes (informais).

Entre o 3º e o 4º trimestres 
de 2023, a taxa de desocupação 
no estado passou de 7,1% para 
6,9% e a taxa composta de su-
butilização da força de trabalho 
permaneceu estável (13,8%). 

Professores da rede de ensino 
estadual da Secretaria de Estado 
de Educação de Minas Gerais 
(SEE/MG) já podem acessar e 
utilizar o Diário Escolar Digi-
tal+ (DED+). Ferramenta im-
portante do corpo docente da 
SEE/MG, o DED+ apresenta 
as novas funcionalidades para 
registro do ano letivo de 2024, 
que podem ser exploradas pelos 
professores por meio deste link. 

Desenvolvido pela Com-
panhia de Tecnologia da In-
formação do Estado de Minas 
Gerais (Prodemge), em parce-
ria com a Assessoria de Inova-
ção da SEE/MG, a disponibi-
lização do DED+ é uma das 
prioridades da SEE/MG para 
o ano letivo de 2024.

Estado conclui 
4 km de 
pavimentação 
em São Gonçalo

Aumenta a 
ocupação 
e diminui a 
desocupação 

Diário Escolar 
Digital+ já está 
disponível para 
professores

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, sancio-
nou, na terça-feira (27), a Lei n° 
12.035, que reconhece a soltura 
de pipa como esporte no Espí-
rito Santo. A sanção da lei foi 
publicada no Diário Oficial do 
Estado e também estabelece as 
regras para a prática.

A nova lei em vigor prevê que 
a soltura de pipas deverá ser prati-
cada em local aberto, distante de 
redes elétricas e de telefonia. As li-
nhas utilizadas nas pipas deverão 
ser compostas exclusivamente de 
algodão, em cor visível. Os pra-
ticantes da modalidade passam a 
ser denominados “pipeiros”.

A pipa é um brinquedo tra-
dicional que faz parte da cultu-
ra brasileira há séculos. 

Sancionada lei 
que reconhece 
soltura de pipa 
como esporte

ESPÍRITO SANTO

Tatuzão chega à futura 
estação de São Paulo

A maior tuneladora em ativi-
dade na América Latina chegou 
nesta quinta-feira (29) à futura es-
tação Vila Formosa do Metrô, na 
zona leste da capital de São Paulo. 
O governador Tarcísio de Freitas 
acompanhou as escavações do ta-
tuzão que concluiu o primeiro ci-
clo de obras de expansão da Linha 
2-Verde. Com o novo trecho, o ra-
mal passará a ligar a Vila Prudente 
à Penha, beneficiando o transpor-
te de mais 300 mil pessoas por dia.

“Nós já temos a maior rede 
de metrô do Brasil e uma das 
melhores do mundo. Agora, a 
gente vai ter o metrô cada vez 
mais integrado, o que significa 
eficiência e que vai transpor-
tar cada vez mais passageiros. 
Quando o trecho estiver ope-
rando da Penha até a Vila Pru-
dente, a gente vai agregar mais 
de 300 mil passageiros no sis-
tema. São 300 mil passageiros 
que vão ganhar mais tempo 
com as famílias, vão ter um um 
dia menos cansativo e mais qua-
lidade para se transportar”, afir-
mou Tarcísio.

O evento teve a presença do 
secretário executivo de Trans-
portes Metropolitanos, Manoel 
Botelho, do presidente do Me-
trô, Julio Castiglioni, autorida-
des públicas e profissionais que 
atuam na construção da via. O 
Governo de São Paulo investe 
R$ 13,4 bilhões no projeto de 
expansão da Linha 2-Verde, que 
vai ganhar mais 8,4 km (8 km 
operacionais) de vias e oito no-
vas estações.

A estação Vila Formosa está 
sendo construída em uma área 
de 9,1 mil metros quadrados e a 
44 metros de profundidade. A 
estação tem 49% das obras con-
cluídas e acesso pelo encontro 
da avenida Dr. Eduardo Cot-
ching com a rua Tauandê, na 
zona leste.

O percurso do tatuzão co-
meçou em novembro, com a 
escavação de 654 metros de 
via até o momento. Já foram 
retirados 70 mil metros cúbi-
cos de terra e instalados 436 
anéis de concreto para reves-
timento do túnel. 

Estudantes de Nova 
Iguaçu em Brasília

Uma antiga brincadeira 
de criança virou algo muito 
sério para os alunos do Colé-
gio Estadual Maria Justiniano 
Fernandes, de Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense. A equipe 
Rex Team, formada por alunos 
da escola, participa do Torneio 
de Robótica First Lego League 
Challenge, um dos grandes 
destaques do Festival Sesi de 
Educação 2024, que está acon-
tecendo em Brasília até o dia 2 
de março.

– As pessoas pensam que a 
robótica é apenas colocar um 

robô na mesa e fazê-lo rodar. 
Porém, é muito mais do que 
isso. – afirma Gabriel Miranda, 
professor de robótica da escola.

O Festival Sesi de Educa-
ção é um evento que apresen-
ta o poder transformador da 
educação, que prepara o estu-
dante para desafios do futuro. 
Durante a programação, são 
realizados seminários técnicos, 
oficinas e uma competição de 
alto nível, em que os jovens 
mostram todo o conhecimento 
e as habilidades desenvolvidas 
com a robótica.

Divulgação Seeduc-RJ

Equipe Rex Team participa de torneio 

CORREIO SUDESTE

Poupança

Sanitária

Sabesp

Voos

Curso Licenciamento

Soluções

Biblioteca

Arte

Divulgação

O Instituto de Energia e 

Meio Ambiente (IEMA) di-

vulgou, nesta semana, um 

relatório que dimensio-

na o tamanho da rede de 

estações automáticas de 

qualidade no ar em todos 

os estados do Brasil. O es-

tudo mostrou que o Rio de 

Janeiro lidera esse ranking 

com 65 estações automá-

ticas, seguido por São Pau-

lo, com 62, e Minas Gerais, 

com 54. Por aqui, quem 

faz a gestão da qualidade 

do ar é o Instituto Estadual 

do Ambiente (Inea). 

O documento que le-

vou em consideração os 

critérios utilizados pela 

União Europeia e Esta-

dos Unidos mostrou ain-

da que dos 26 estados do 

Brasil, apenas 13 possuem 

redes de monitoramento 

da qualidade do ar. Den-

tre as regiões, o sudeste 

é o que mais investe em 

equipamentos que me-

dem as concentrações de 

gases e particulados. Des-

de o início de 2023, o Rio, 

por meio do Inea, recebeu 

15 estações automáticas 

espalhadas pelo estado. 

Para 2024 a meta é de 

inaugurar ao menos 4 no-

vas estações.

O Espírito Santo é o estado 

com a melhor relação entre 

receitas e despesas corren-

tes do país. A conclusão é 

da pesquisa Compara Bra-

sil, da Aequus Consultoria, 

que reúne dados sobre as 

finanças dos municípios, 
dos estados e da União, 

com base em fontes ofi-

ciais, como STN, a RFB e se-

cretarias de Fazenda.

Minas Gerais passa por um 

trabalho de vigilância sani-

tária da produção de aves, 

encabeçado pelo Ministério 

da Agricultura e Pecuária e 

com previsão de encerra-

mento em junho deste ano. 

Foram selecionadas 34 pro-

priedades que criam aves 

para consumo próprio e 105 

propriedades envolvendo a 

avicultura industrial. 

O novo contrato da Sa-

besp, atualmente em con-

sulta pública no processo 

de desestatização propos-

to pelo Governo de São 

Paulo, prevê investimentos 

de R$ 18,6 bilhões até 2060 

no Vale do Paraíba e Litoral 

Norte. Do aporte total, R$ 5 

bilhões serão destinados à 

universalização do sanea-

mento básico.

Belo Horizonte terá voos 

diários para Lisboa a partir 

de junho. A ação, que bus-

ca fortalecer o intercâmbio, 

o turismo e os investimen-

tos entre Brasil e Portugal, 

foi anunciada no estande 

de Minas Gerais, durante a 

Bolsa de Turismo de Lisboa, 

pelo diretor da TAP para o 

Brasil e América do Sul.

O Governo de São Paulo 

deu início às aulas do cur-

so do Programa de Desen-

volvimento Paralímpico. A 

iniciativa gratuita disponi-

biliza 200 vagas para pro-

fessores de educação física 

das redes pública e priva-

da, alunos de graduação, 

e profissionais envolvidos 
com atividades esportivas.

Os proprietários de ve-

ículos registrados no 

Estado do Rio já podem 

solicitar a emissão do 

documento de licencia-

mento anual através do 

Posto Digital do Detran.

RJ - serviço digital dis-

ponível no site do depar-

tamento (www.detran.

rj.gov.br).

O Tribunal de Justiça do 

Rio apresentou suas so-

luções de informática na 

área de precatórios aos 

representantes do TRF2 e 

do TRF1, nesta quinta-fei-

ra (29). O encontro entre 

magistrados e servidores, 

na sala de reunião dos juí-

zes auxiliares da Presidên-

cia, tratou dos sistemas 

HOLOS e OFREQ.

Uma história com 130 anos 

de construção ganhou, 

na noite da última quar-

ta (28), mais um capítulo. 

Com a presença de leito-

res, escritores e demais 

apreciadores da Literatu-

ra, a centenária biblioteca 

da Assembleia Legislativa 

do Estado de São Paulo 

foi reinaugurada e já está 

aberta ao público.

Foram lançadas as 15 no-

vas obras artísticas que 

compõem as exposições 

permanente e temporária 

instaladas no Parque Cul-

tural Casa do Governador, 

em Vila Velha (ES). Os tra-

balhos estão divididos en-

tre esculturas, instalações 

e projetos de intervenção. 

As criações foram produ-

zidas por 17 artistas.

A Secretaria da Fazenda, 

por meio da Receia Esta-

dual, divulgou relação de 

contribuintes que tiveram a 

solicitação pelo Simples Na-

cional indeferida para o ano 

de 2024 no Espírito Santo. 

O Edital de Cientificação da 
Gerência de Arrecadação e 

Cadastro n.º 001/2024 foi di-

vulgado no DO.

Carlos Magno/Secom RJ

Estudo do Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA)

Rio lidera monitoramento 
da qualidade do ar no país

Tarcísio de Freitas bate o 
martelo em leilão na B3

O governador do estado de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
voltou à sede da B3 nesta quin-
ta-feira (29) para bater o mar-
telo no leilão internacional de 
concessão do Trem Intercidades 
Eixo Norte, que vai ligar a cida-
de de São Paulo a Campinas. O 
consórcio C2 Mobilidade So-
bre Trilhos será responsável pela 
operação, manutenção, moder-
nização e exploração das receitas 
geradas por 30 anos pelo trans-
porte ferroviário de passageiros 
entre São Paulo e Campinas. O 

investimento estimado é de R$ 
14,2 bilhões, em valor atualizado 
pelo IPCA em 2024.

“Este projeto é emblemático 
porque é o primeiro, é inova-
dor, é vanguarda. É o primeiro 
trem de média velocidade do 
Brasil e vem logo com três ser-
viços: a Linha 7-Rubi, o Trem 
Intermetropolitano na região de 
Campinas e Jundiaí e o trem ex-
presso de Campinas a São Paulo. 
Imagine como a vida das pessoas 
vai mudar. É um projeto muito 
relevante em termos de mobi-

lidade e abre um ciclo de novos 
investimentos em infraestrutura 
ferroviária e transporte de passa-
geiros”, afirmou Tarcísio.

De acordo com o governo 
paulista, o certame na B3 tam-
bém reuniu o vice-governador 
Felicio Ramuth, secretários 
estaduais, dirigentes de empre-
sas do Governo de São Paulo, 
deputados, prefeitos e diretores 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES), órgão do governo fe-
deral que aprovou financiamen-

to de R$ 6,8 bilhões – em valores 
atualizados – para o Trem Inter-
cidades Eixo Norte.

O primeiro leilão do Gover-
no de São Paulo em 2024 atraiu 
dois grandes grupos em único 
consórcio formado pela brasilei-
ra Comporte Participações S.A. 
e a chinesa CRRC Hong Kong. 
Além do Trem Intercidades, que 
é o serviço expresso ligando a ca-
pital à maior metrópole do inte-
rior paulista, o empreendimento 
engloba a implantação do Trem 
Intermetropolitano (TIM), en-
tre Campinas e Jundiaí, e a con-
cessão da Linha 7-Rubi, atual-
mente operada pela Companhia 
Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM).

A proposta vencedora apre-
sentou deságio – desconto sobre 
o valor a ser pago pelo Estado – 
de 0,01% pela contraprestação 
dos serviços públicos de R$ 8,06 
bilhões, na data-base 2024. Já o 
aporte do Governo de São Paulo 
no empreendimento será manti-
do no montante inicial previsto 
de R$ 8,98 bilhões, conforme 
valores atualizados.

O Trem Intercidades Eixo 
Norte vai operar em um trecho 
de 101 km de extensão, amplian-
do a mobilidade entre as regiões 
metropolitanas de São Paulo, 
Jundiaí e Campinas.

C2 Mobilidade Sobre Trilhos vence disputa sobre concessão de trem
Governo de São Paulo

Governador de São Paulo esteve na sede da B3 nesta quinta-feira (29)
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Na tarde desta quinta-feira, 
29, Santa Catarina sediou o En-
contro Regional Sul do Brasil, 
promovido pela Frente Parlamen-
tar Mista de Logística e Infraestru-
tura (FRENLOGI), em parceria 
com a ACAERT. Líderes dos três 
estados do Sul participaram. O 
tema central da reunião que ocor-
reu na Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina foi Infraestrutu-
ra e Logística: caminhos e opor-
tunidades de investimentos. 
Representando o governador 
Jorginho Mello, o secretário de 
Estado de Portos, Aeroportos 
e Ferrovias, Beto Martins, disse 
que esse tipo de encontro é de 
fundamental importância para 
construir essa relação de Brasília 
com Santa Catarina.

A Contabilidade-Geral do 
Estado, vinculada à Secretaria 
da Fazenda, concluiu nesta se-
mana a entrega da Matriz de 
Saldos Contábeis à Secretaria 
do Tesouro Nacional. A trans-
missão dos dados marca a pri-
meira vez em que o Paraná pres-
tou contas ao governo federal 
diretamente a partir do Sistema 
Único e Integrado de Execução 
Orçamentária, Administração 
Financeira e Controle (Siafic), 
a ferramenta que executa a ges-
tão financeira de todo o setor 
público do Estado desde o iní-
cio de janeiro. A transmissão 
digital da documentação ocor-
reu na quarta-feira (28), em an-
tecipação ao prazo estabelecido 
pelo Tesouro.

Iniciaram as obras de amplia-
ção da sala de espera da emergên-
cia, no Hospital Infantil Joana de 
Gusmão. O novo ambiente terá 
108 metros quadrados e ocupará 
parte da área do estacionamento. 
O espaço incluirá sala de espera 
climatizada, fraldário, além de 
banheiros masculinos, femininos 
e adaptados para pessoas com 
deficiência. O projeto estabelece 
o uso de um sistema construtivo 
modular pré-fabricado. A técnica 
minimiza a intervenção no local, 
eliminando a necessidade de um 
canteiro de obras convencional e 
reduzindo o tempo de conclusão 
da obra. O planejamento também 
inclui a execução de infraestrutura 
de rede de instalações elétricas, hi-
dráulicas, sanitárias.

Governo 
participa de 
encontro na 
Alesc 

Paraná realiza 
1ª prestação 
de contas ao 
Tesouro

Expansão 
do Hospital 
Infantil Joana 
de Gusmão

SANTA CATARINA PARANÁ SANTA CATARINA

O governo do Estado anun-
ciou R$ 213,2 milhões para a 
subvenção de projetos de irriga-
ção, com estimativa de investi-
mentos por parte dos produtores 
na ordem de R$ 2 bilhões. Em 
quatro anos, espera-se aumentar 
a área irrigada em 100 mil hecta-
res, um incremento de 33% das 
principais culturas de sequeiro, 
como milho e soja. A meta é mi-
tigar os efeitos da estiagem no 
Rio Grande do Sul, aumentar a 
reservação de água e a irrigação  e 
se aproximar da autossuficiência 
de grãos, principalmente do mi-
lho. O anúncio foi feito durante 
o lançamento da etapa 2 do pro-
grama de irrigação do Estado, 
que integra as ações do Supera 
Estiagem.

Mais de R$ 200 
milhões para 
projetos de 
irrigação

R. GRANDE DO SUL

21,12 milhões de 
toneladas de grãos

Com o avanço da colheita, 
o Departamento de Economia 
Rural (Deral), da Secretaria es-
tadual da Agricultura e do Abas-
tecimento (Seab), atualizou os 
dados sobre as perdas na safra pa-
ranaense de verão 2023/2024 em 
decorrência do clima. Segundo a 
Previsão Subjetiva de Safra (PSS) 
divulgada, o Estado deve colher 
21,12 milhões de toneladas de 
grãos em uma área de 6,2 milhões 
de hectares. No relatório de janei-
ro, estimava-se um volume de 22,1 
milhões de toneladas. A expecta-
tiva divulgada pelos técnicos cor-
responde a uma redução de 17% 
com relação às 25,5 milhões de to-
neladas esperadas no começo do 
ciclo e, se confirmada, representa 
um volume 21% menor compa-
rativamente ao colhido na safra 
de verão 2022/2023, de 26,67 
milhões de toneladas.

Segundo o chefe do Deral, 
Marcelo Garrido, a quebra se 
deve principalmente às condições 
climáticas enfrentadas pelos agri-
cultores. “Tivemos calor intenso, 
poucas chuvas e mal distribuídas 

no Paraná, em especial a partir da 
segunda quinzena de dezembro. É 
um ano bastante desafiador”, diz. 
No fim de março, uma nova esti-
mativa deve trazer dados mais refi-
nados sobre as perdas. Para a soja, 
estima-se uma produção de 18,23 
milhões de toneladas, 16,4% me-
nor do que a estimativa inicial, de 
21,8 milhões. A primeira safra de 
milho deve gerar 2,59 milhões de 
toneladas, 12,6% abaixo do es-
perado no começo do ciclo (2,9 
milhões); e 167,2 mil toneladas 
de feijão devem ser colhidas na 
primeira safra, quebra de 23% so-
bre a estimativa inicial, de 216 mil 
toneladas. Segundo os técnicos do 
Deral, os preços também estão em 
queda nas três principais culturas 
neste período.

Além de mais informações 
sobre a safra de grãos, o Bole-
tim de Conjuntura Agropecuá-
ria referente à semana de 23 a 
29 de fevereiro elaborado pelo 
Deral, apresenta dados sobre 
o preço de pescados, um prato 
cujo consumo cresce no perío-
do da quaresma. 

Construção de 
reservatório é retomada

O conjunto de medidas co-
nhecido como o “plano emergen-
cial”, em Içara, no Sul do estado, 
segue a todo vapor. Com a mais 
recente meta realizada sendo a 
coleta de água no Rio Urussanga. 
Apesar disso, o projeto também 
encontrou um entrave: a cons-
trução do reservatório Jardim 
Elizabete havia sido interrompi-
da. Mas, no início dessa semana, 
a obra foi retomada. Na segun-
da-feira aconteceu a remoção do 
concreto do lugar onde ficará o re-
servatório, isso após um mês sem 
a obra realizar nenhum progresso. 

Agora, o próximo passo será a 
terraplanagem do terreno onde o 
reservatório será colocado. A con-
clusão está prevista para Abril de 
2024. Esse não é o único reserva-
tório antecipado pela reforma da 
rede em Içara. O reservatório de 
Lomba já está concluído e encon-
tra-se em fase de teste, a inaugu-
ração está prevista para acontecer 
em Março. Mais um também será 
adicionado ao sistema de Içara e 
ficará na Esplanada, este aguarda 
a tramitação da propriedade do 
terreno para a instalação, prevista 
para maio.

Divulgação

Construção havia sido parada, mas foi retomada

CORREIO SUL

Pista Fechada

Clima

Sucatas

Nota Gaúcha

Cultura forte Testando

Novas Vagas

Saneamento

Contra Dengue

Mais esgoto

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo 
Sul participa da IV Reunião 
de Economistas Chefes de 
Instituições Financeiras de 
Desenvolvimento da Amé-
rica Latina e do Caribe. O 
objetivo é promover o diá-
logo e troca de ideias entre 
as diferentes instituições. 
“É uma honra poder levar o 
nome do BRDE para fora do 
Brasil e mostrar aos outros 
países os nossos projetos 
acerca da sustentabilidade 
e desenvolvimento social”, 
disse o diretor financeiro, 
Wilson Bley Lipski.
“Vamos continuar traba-

lhando para levar o BRDE 
ainda mais longe e servir de 
exemplo para outras insti-
tuições de desenvolvimen-
to ao redor do mundo”, 
complementou o supe-
rintendente da instituição, 
Paulo Starke. O BRDE apre-
sentará sua atuação na es-
truturação de PPPs, com 
destaque para os serviços 
especializados para estru-
turação completa da ges-
tão dos pátios veiculares 
do Detran-PR, que inclui 
os processos de remoção, 
guarda e preparação para 
o leilão dos veículos apre-
endidos.

No próximo domingo, a 
Serra do Rio do Rastro 
estará com o trânsito blo-
queado nos dois sentidos 
para a realização de even-
to esportivo no período 
da manhã. É o 19º Desafio 
da Serra do Rio do Rastro. 
A prova acontece em di-
ferentes categorias. Por 
conta disso a SC-390 terá 
bloqueio total das pistas.

O Seminário sobre Mu-
danças Climáticas e Mi-
grações realizado pela 
Zicocul, que tem como 
presidente o Governo do 
Paraná, chegou a conclu-
sões importantes nesta 
semana. O evento acon-
teceu em Foz do Iguaçu 
e atraiu delegações de Ar-
gentina, Bolívia, Paraguai 
e outros estados do Brasil

Uma mobilização conjun-
ta da Secretaria de Estado 
da Fazenda (SEF/SC) com 
o apoio da Polícia Militar 
apurou indícios de irregu-
laridades fiscais em estabe-
lecimentos que exploram 
o comércio de sucatas. A 
Operação Fio Desencapa-
do averigua a regularidade 
cadastral e fiscal das em-
presas do segmento.

Mais de 3,6 milhões de ci-
dadãos já estão inscritos 
no programa Nota Fiscal 
Gaúcha (NFG), movimen-
tando uma rede que traz 
benefícios para a socie-
dade, consumidores, em-
presas e entidades sociais. 
Novos 100 mil usuários in-
gressaram no programa 
apenas no último mês.

Foi divulgada a lista com 
38 novos projetos aprova-
dos pela FFCC para o PIC. 
A iniciativa visa ao fomen-
to a projetos culturais ca-
tarinenses, por meio de 
renúncia fiscal do imposto 
de Operações Relativas à 
Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestações de Ser-
viços de Transporte.

A CASAN vai executar em 
Itá, no Oeste, os chamados 
testes de fumaça. O traba-
lho será realizado a partir do 
Bairro Natureza, nas ruas 
03, 04, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 
37. O equipamento insufla-
dor de fumaça permite que 
identifique ligações cruza-
das entre as redes de dre-
nagem pluvial e de esgoto

A Universidade Estadual 
de Ponta Grossa (UEPG) 
publicou  o edital de va-
gas remanescentes para 
cursos da graduação pre-
sencial. São 372 vagas em 
20 cursos, voltadas para 
os que pretendem entrar 
na instituição ainda neste 
ano. As inscrições devem 
ser feitas de 07 a 11 de 
março.

A Companhia Catarinense 
de Águas e Saneamento in-
forma que devido às obras 
da macroadutora do Proje-
to Chapecozinho o trânsito 
está interrompido em três 
pontos entre os municípios 
de Xanxerê e Xaxim. Eles es-
tão localizados na estrada 
rural, entre as comunida-
des Fazenda Santo Antônio 
e Pocinho de Cima.

Na primeira reunião do 
COE foi definida uma série 
de ações que serão desen-
volvidas para combater o 
mosquito Aedes aegypti 
e conter a propagação da 
dengue no Estado. A reu-
nião, coordenada pela titu-
lar da Secretaria da Saúde 
(SES), Arita Bergmann para 
reverter o quadro de propa-
gação da dengue.

Passo de Torres vai rece-
ber nos próximos meses 
18,7 km de rede coletora 
de esgoto, com previsão 
de conclusão em julho de 
2025. O início da obra foi 
alinhado pelo Diretor de 
Operação e Expansão da 
CASAN Pedro Joel Horst-
mann e o prefeito munici-
pal Valmir Rodrigues.

Divulgação

Reunião da América Latina e do Caribe

BRDE participa de reunião de 
instituições financeiras

Plano ABC+ SC alcança 14% 
da meta prevista para 2030

Em um ano de implanta-
ção, o Plano Agricultura de 
Baixa Emissão de Carbono 
ABC+SC, implementou tec-
nologias previstas no Plano em 
mais de 106 mil hectares. Cer-
ca de 14% da meta prevista até 
2030, foi cumprida. O Plano 
foi instituído pela Secretaria de 
Estado da Agricultura e Pecuá-
ria (SAR), em parceria com or-
ganizações do setor e outros ór-
gãos do Governo, por meio da 
portaria SAR n.º 14/2023, de 
31/01/2023. O Plano ABC+ 
catarinense foi um dos primei-
ros a ser lançado no país.

O projeto pretende gerar 
um significativo potencial de 
mitigação de emissões de carbo-
no, assim como prevê a difusão 
de tecnologias pela agropecuá-
ria catarinense, com a capacita-
ção de 70 mil produtores. 

Um exemplo deste traba-
lho são os investimentos em 
manejo e recuperação de pas-
tagens, implantação de pasta-
gens perenes, a conservação do 
solo e da água, o manejo dos 
resíduos da produção animal, 
as florestas plantadas e os siste-
mas integrados.

O produtor ainda ganha 
com o aumento de produtivi-
dade das áreas e a melhoria da 
renda. Há também a possibi-

lidade de valorizar o produtor 
que está se adaptando, através 
da eventual comercialização de 
créditos de carbono, em estu-
do.O Plano ABC+ SC busca 
tornar a agricultura catarinense 
mais sustentável, competitiva e 
adaptada às mudanças climá-
ticas, consolidando o estado 
como referência em agropecuá-
ria de baixo carbono. As tecno-
logias ABC selecionadas têm o 
objetivo de responder aos com-
promissos de redução de emis-
são de carbono.

“O nosso propósito é tornar 
Santa Catarina uma potência 
agroambiental, tendo bases 
sustentáveis para a produção de 
alimentos e de manejo florestal. 
Já temos um grande diferencial 
sanitário dos produtos catari-
nenses, agora temos um novo 
diferencial: a sustentabilidade”, 
afirma o secretário de Estado 
da Agricultura e Pecuária, Val-
dir Colatto. O presidente da 
Epagri, Dirceu Leite, destaca 
que os sistemas de produção 
ABC estão se consolidando 

e se difundindo no Estado, 
“Santa Catarina é pioneira no 
desenvolvimento de tecnolo-
gias como o Sistema Plantio 
Direto de Hortaliças, os quais 
se somam aos mais de 20 mil 
hectares orientados ao plantio 
direto de grãos e de hortaliças”, 
enfatiza. 

O membro da coordenação 
do Grupo Gestor Estadual do 
ABC+ SC, Humberto Bicca 
Neto, destaca o emprego de tec-
nologias, “a recuperação de ma-
tas nativas e o reflorestamento”.

Plano que visa baixa de carbono completa um ano com sucesso
Divulgação

Plano ABC+ SC completa um ano de implantação e alcança 14% da meta 2030
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Correio da Manhã celebra 

os 70 anos da estreia da 

camisa ‘Canarinho’ do Brasil
A icônica camisa verde 
e amarela da Seleção 
Brasileira foi eleita em 
concurso promovido 
pelo jornal, durante 

o ano de 1953

por pedro sobreiro

N
esta semana, comemo-
rou-se o aniversário de 
70 anos da estreia da 
tradicional camisa ver-
de e amarela da Seleção 

Brasileira em jogos oficiais. Esse marco é 
muito importante para esporte brasileiro 
e para o Correio da Manhã, que promo-
veu o concurso nas páginas do jornal em 
setembro de 1953.

No início dos anos 1950, após o trau-
ma do ‘Maracanazo’, em que o Brasil per-
deu a Copa do Mundo para o Uruguai, 
em pleno Maracanã, os torcedores come-
çaram a questionar as cores do uniforme. 
Para o povo, a combinação de branco e 
azul estava marcada eternamente como 
sinônimo de derrota e vergonha para o 
futebol nacional, além de ser considerada 
“inexpressiva” de identidade nacional.

Com a decisão de aposentar o unifor-
me branco com calções azuis, o Correio da 
Manhã propôs à Confederação Brasileira 
de Desportos (atual CBF) a realização de 
um concurso para que o povo pudesse es-
colher um uniforme que fizesse com que 
eles se sentissem representados enquanto 
brasileiros. A CBD aceitou o projeto e o 
concurso foi lançado na edição de 23 de 
setembro de 1953 do Correio da Manhã.

Para avaliar o vencedor, foi montado 
um júri composto por um representante 
da Sociedade Brasileira de Belas Artes, 
dois representantes da imprensa, sendo 
um deles do Correio da Manhã, e três re-
presentantes da CBD, incluindo o presi-
dente da entidade, Rivadávia Corrêa Me-
yer. A principal regra para os modelos era 
ostentar as cores da bandeira nacional.

Dessa forma, em 17 de dezembro de 
1953, o modelo desenhado pelo jornalista 
Aldyr Garcia Schlee (1934 - 2018) bateu 
mais de 200 concorrentes e foi eleito ven-
cedor. Por ter feito o design campeão, o 
gaúcho de apenas 18 anos recebeu como 
prêmio Cr$ 4.000.00 (algo equivalente a 
R$ 20 mil) e ganhou um estágio no Cor-
reio da Manhã, no Rio de Janeiro, onde 
evoluiu como jornalista, tendo contato 
com os melhores profissionais da época. 

“Foi uma parceria histórica entre o 
Correio da Manhã e a CBF, que resultou 
na escolha de uma camisa emblemática e 
reconhecida em todo o planeta e que mar-
ca a trajetória da seleção mais vitoriosa do 
futebol mundial”, afirmou a CBF.

A estreia do novo uniforme da Seleção 
Brasileira, que logo foi apelidado de ‘Ca-
narinho’, aconteceu no dia 28 de fevereiro 
de 1954, em uma partida válida pelas eli-
minatórias para a Copa do Mundo daque-
le ano. O jogo aconteceu em Santiago, já 
que o adversário era o Chile.

E se a história de que a camisa branca 
dava azar assombrava os torcedores, quis 
o destino que a Camisa Canarinho já es-
treasse com vitória. Com atuação de gala 
do atacante Baltazar, a Seleção Brasileira 
bateu os chilenos por 2x0, com dois gols 
do ‘Cabecinha de Ouro’.

Daí em diante, o Brasil enfileirou 
cinco títulos de Copa do Mundo, sendo 
quatro deles conquistados com a icônica 
camisa verde e amarela. Ao longo desses 
anos, craques imortais como Pelé, Garrin-
cha, Jairzinho, Ronaldo, Romário, Rober-
to Dinamite, Ronaldinho Gaúcho, Zico, 
Sócrates, Vavá, Tostão e muitos outros 
encantaram o planeta com a beleza e irre-
verência de seu futebol.

O modelo ‘Canarinho’ virou sinôni-
mo de Brasil após a conquista da Copa do 
Mundo de 1970. Com a consagração de 
Pelé e do Tricampeonato Mundial da Se-
leção, ficou impossível olhar para a camisa 
amarela e não se lembrar do Brasil.

Por falar nisso, a camisa de 1970 foi 
eleita pelo jornal britânico ‘The Times’ 
como a mais bela e icônica já feita na his-
tória do futebol.

Por ser o principal símbolo do Brasil 
pelo mundo e por compor a história mais 
gloriosa do futebol mundial, o Correio da 
Manhã celebra com muito orgulho fazer 
parte de um capítulo tão belo e marcante 
do futebol brasileiro, enquanto segue com 
a cobertura esportiva da Seleção Brasileira 
até os dias de hoje.

Corrreio da Manhã/ BN

Correio da Manhã/ BN

O regulamento do concurso foi divulgado 

nas páginas do Correio da Manhã

O Correio da Manhã promoveu um desfile 
para apresentar a ‘Amarelinha’ ao público

Correio da Manhã/ BN

O primeiro modelo ficou marcado na história 

Reprodução/ Gilberto Perin

Os modelos desenhados por Aldyr Schlee

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO

Reprodução

Pelé transformou a ‘Amarelinha’ em símbolo 

do Brasil para o planeta

Reprodução

A camisa brasileira de 1970 foi eleita a mais bonita da história do futebol

Ronaldo e Rivaldo conquistaram o penta com a Canarinho em 2002

FIFA.com

Antônio Gaudério/Folhapress

Romário foi um dos craques imortalizados 

pela conquista do mundo com a Canarinho


